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y (JÉIS.
Los operarios del gremio de cantería 

se dirigen á nosotros nuevamente con 
motivo del comunicado que publicó en 
este periódico el contratista délas obras 
de Bibarr ambla.

No^ v a m o s  á  e n t r a r  en el fondo de la 
c u e s t i ó n ,  ni  á e m i t i r  d ic támen  sobre  el 
a s u n t o  en su  p a r t e  t éc n i c a  y económica 
que desconocemos ;  pero  sí  nos c o r r e s 
ponde  a l z a r  la voz  u n a  vez  más  en de
fensa  de los i n t e r e s e s  de esa clase o b r e 
r a ,  t a n  c a s t i g a d a  p or  todos  los r i go r e s  
de la f o r t u n a  y  t a n  o lv idada de los ele
m e n t o s  d i r e c t ivos  de una  sociedad egoí s 
t a ,  que  ve impas ib le  y  t o rpemente  cómo 
la mi se r ia  y  el h a m b r e  v a n  des t ruyendo  
la c ime n tac ión  del edificio social ,  que al  
h u n d i r s e  h a  de a m o s t r a r n o s  á todos  en
t r e  s u s  r u i n a s .

A q u í ,  y a  lo h emos  dicho,  la ca r idad  
es u n a  p a l a b r a  vana ;  s q u í  nadie mi ra  lo 
f u t u r o  ni  se cu ida  de o t r a  cosa que de 
sacar le  á  la v ida  del  egoismo todo el j u 
go pos ib le  au n q u e  sea  á  cos ta  de la ex i s 
t e n c i a  d é l o s  d emás ;  aquí  no h a y  otro 
dios que el  b e c e r r o  de oro ni  /it r a  a s p i 
rac ión que  la de  g a n a r  dinero;  sin que 
los p r inc ip io s  de  h um a n i d a d  ni los dere 
chos del  o p e r a r i o ,  pesen  u n  adarme en 
la b a l a n z a  t o n  que los negoc ias  se mi 
den.

L a  b a r a t u r a ,  la economía ,  se han  eri 
gido en la ÚDica ley de toda  clase de s e r 
vicios y  t r a n s a c c i o n e s ,  olvidándose ,  t a n 
to las e m p r e s a s  como los o rg an i smos  ofi 
ciales,  de que l as  ob r a s  púb l icas  deben 
r e s p on de r  p r i n c i p a lm e n te  al fin hum&ni- 1 
t a r io  de h a c e r  pos ib le la v ida d é l o s  o bre-  ! 
ros ,  de a c u d i r  á la sat isfacción de las ‘ 
neces idades  de la clase  p ro le t a r i a  y  de í 
hacer  p r á c t i c a m e n t e  posible el derecho 
al t r aba jo  que ,  p a r a  v e r g ü e n z a  de la so
ciedad c o n t e m p o r á n e a ,  t odav ía  no se en-  | 
cuen t ra  l e g a l m e n t e  reconocido en las le- \ 
gis laciones de e s t e  s ig lo ,  que se a t r i b u y e  : 
h a be r  real izado el de s i de rá t um  de la li
be r t ad  y  que no o b s t a n t e  no ha sabido 
emancipar  al ob re ro  de la esc lavi tud  de 
la miser ia .

Los  c a n t e r o s ,  los  pad r e s  de familia ' 
que,  c o n s a g r a d o s  á es to  oficio, v ienen  ' 
consumi endo  s u  e x i s t e n c i a ^  el t r a b a j o ,  
t i enen d e r e c h o  á uu j o r n a l  r emunerado r  
que les p e r m i t a  v iv i r ,  y  las au tor idades  
no p ueden  ni  deben  m i r a r  impas ibles el 
conflicto que se h a  susc i t ado ,  porque  
esos l abor iosos  y  h on ra d í s imos  t r a b a j a 
dores ,  no  e n c u e n t r a n  en el t r a ba jo ,  que 
es su  único  medio de v ida ,  l a  r e m u n e r a 
ción p ro po rc ion a d a ,  que l a  cos tumbre  ha 
sancionado  como j u s t a ,  den t ro  de las 
condiciones en que se  desar ro l l a  l a  vida 
de e s t a  c iudad .

E s  necesa r io ,  p u e s  que e l  A y u n t a 
mien to  ó el  g o b e r n a d o r  t e rc ien  en el 
a suüto  y  p r o c u r e n  l imar  asperezas  y  ob
v ia r  d i f icu l tades ;  porque  y a  no es t a mos  
en t i empos  en que es tos  asun tos  p u e d a n  
se r  mi r a d os  con indi ferencia.

He  aquí  la c a r t a  que nos  d i r igen  los 
operar ios  del  g r e m i o  de can t e r í a ,  y  que 
sirve de f un da m e n t o  á n u e s t r a s  ind ica
ciones:
«Sr. D ire c to r  de E l  D efensor  de Granada.

H em os  leido en su  digno  periódico del 
26 del c o r r i e n t e  un  comunicado que su s 
cribe D .  Godofredo Moliné y el ma es t ro  
cantero D. F r a n c i s c o  Ga r c i a ,  quienes  c a 
lifican de  anón imo la c a r t a  que V .  nos 
hizo el f avor  de  p u b l i c a r ,  cosa que  no 
puede se r  más  i n e x a c t a  p u e s  la hace  su 
ya  todo el g r e m i o .  E q c uan to  á la r ec 
t if icación que h a c e n  dichos  señores  de 
que á D. J u a n  A r m e n g o l  le fué ad jud i 
cada la s u b a s t a  del  adoquinado de la 
plaza en 2 4 9 5 3  p e s e t a s  y  no 6953  como 
nosot ros  dij imos,  confesamos que aquel 
dato se cons ignó  equivoca damente .

Dice el S r .  G a rc ia  que p a g a  la l ab ra 
de a r r i a t e  á c u a t r o  r ea l e s  y medio; pero 
esto lo h a  pensado  s e g u r a m e n t e  después,  
por  que todas  n u e s t r a s  not ic ias  e r a n  de 
que se p a g a r í a  á 7 5  cén t imos .  También  
dice que a d m i t i r á  so lab ren  á j o r n a l  los 
adoquines;  p e ro  s i empre  r e su l t a  es to  i lu
sorio porque  al  mismo t i empo añade  que 
el  j o r n a l  se p a g a r á  ten iendo  en cuenta  
lo que l a b re  cada opera r io  á cuyo fin t o 
das las t a r d e s  se me d i r á  lo hecho y  por 
cada m e t r o  se abon a r á n  c u a t r o  rea les  y 
medio,  no  admi t i éndos e  á  t r a b a j a r  fue ra 
de e s t a s  condiciones m á s  que á m u c h a 
chos cuyos  j o r n a l e s  no pasen  de des  pe 
seta?.

Es to  es  el colmo de la in jus t i c i a :  ocu
par  á los que no  t i enen  obl igac iones y 
dejar que los que  s e n  pad r e s  de famil ia 
se mueran  de h a m b r e  y no t e n ga n  pan 
que l levar  á  s u  casa.

Ped imos  á Dios  que el A y u n t a m i e n to  
cons t ruya  mucho;  pero que no ad jud i 
que nunca  las ob r a s  á  c o n t r a t i s t a s  como 
los de la plaza  de B i b a m m b l a  que á t an  
bajo precio p a g a n  el t r a ba jo .  Díga lo  si 
Do lo que o c u r r e  con o t r a s  obras  como 
la de la calle de Recog idas ,  cuyo c o n t r a 
t i s t a  D,  T om á s  Ga r c i a ,  p a g a  á 30  c é n t i 

mos los adoqu ines  que  el m a e s t r o  c a n c 
ro  F r a n c i s c o  Garc ia  solo quú . r e  p a g a r  ¿ 
23,  do donde  r e s u l t a  que s i endo  el  t o t a l  
de los quo b a n  de e m p i c a r s e  en la p la za  
3 5  ó 4 0 0 0 0 ,  esos s i e te  c én t imos  r e p r e 
sen ta  un per ju ic io  de 2 , 5 0 0  á 2 . 8 0 0  pe
se t a s  p a r a  los infe lices j o r n a l e r o s  que se 
vean ob l igados  á a c e p t a r  esas  cond icio
nes .  De e s t e  modo ,  co n t a n d o  con que t o 
do lo p a g u e  el  mezqu ino  j o r n a l  del  b r a 
cero ,  quo t a n t o s  s u d o r e s  c u e s t a ,  pueden  
t o m a r s e  s u b a s t a s  r e b a j a n d o  el  t i po  en 
6 . 0 0 0  pese tas!

N o s o t r o s  no c e n s u r a m o s  al A y u n t a 
mi en to  p or  la s u b a s t a ;  pero  c r ee mos  que 
por  el mismo cos t e  se  h u b i e r a  hecho la 
o bra  p or  a d min i s t r a c ión ,  y  los opera r ios  
h ub ie ran  t en ido  un  j o r n a l  suf ici ente.

A p r o v e c h a m o s  e s t a  ocasión,  s e ñ o r  D i 
r e c t o r ,  p a r a  dar le  l a s  g r a c i a s  en  n ombre  
de todo el g remio  y  cu e n te  con es tos  
s.  s.  s.  q, b.  s. m . — P o r  el g r e m i o :  El 
p re s i de n t e ,  Francisco Díaz.— El  sec re 
t a r i o . —  Francisco Sánchez.»

Re inaba  en Va lenc i a  Ccid Abu Z*yd,  y 
muchos cr is t i anos gemían  eu la más omino
sa esclavi tud.  Hal l ábase  en t r e  estos un m a 
tr imonio que debía  hace r  'g lor ioso su nom
bre por  el hi jo que Dios les o torgó en el ; 
caut iver io ,  y  á  quien dieron el nombre d e ;  
Pedro  Pascua l .  Resca tados  del poder  de los ' 
infieles,  sus pad res  le dedicaron al estudio 
de las  ciencias eclesiást icas ,  y  sobresal ien
do en todo l inaje de saberes ,  ascendió al s a 
cerdocio y fué nombrado canónigo  d e a q u e -  ? 
l ia San ta  Ig l es ia .  N o t e i o s o  D  Ja ime  el 
Conquistador  de la erudición y vir tud de 
D. Pedro ,  le hizo d ir ec to r  y maes tro de su 
hijo D.  Sancho ,  que habia dest ituido á  la 
Igl esi a .  Cuan o el I  faute  l legó á ocupar  
la sede pr imada de Toledo,  quiso mos t r a r  
su g r a t i t u d  al Mecenas y r ecompensar  sus 
servicios ,  haciendo que le nombrasen  Obis
po auxi l ia r  de aquel la  Metrópol i ,  con el 
nombre de Granada .

La v ida del eg reg io  arzobispo fué breve 
y tocó á  su té rmino ,  con lo cual  quedó des
l igado el vir tuos í s imo prel ado que le acom 
paüaba ;  y habiendo vacado 1» sede de Ja én ,  
fué elegido pa ra  ocupar  la cát ed ra  de San 
Eut ' racio.  Aquí  ejerció el m>n s ter io  pas to 
ral  con la misma car i dad ,  celo y perfección 
que lo hizo eu Toledo,  ganando  almas pa ra  
la Rel igión.

II.
En  aquel  t iempo los moros d e  G r a n a d a  

hacían fr ecuentes  co rr er ía s  por t i e r ra s  de 
Jaén.  La  r e i na  gobe rnado r a ,  D . a Mar ía  de 
Molina,  deseosa do a y u d a r  á  los cr i s t ianos 
andaluces  y v e n g a r  la mu e r t e  de Ru i  P e r e z  
Pone s  de León ,  maes t re  de Ca lat ruva,  i n 
vocó la lea l tad de Guzman  el Bueno.  P a r 
t ió luego el héroe cas tel lano,  l legó á  An- 
dújar ,  recibió aviso de que Mabemed  coa 
sus t r opas  se acam paba  en las inmediac io
nes de Arjoua,  y acudió con t r a  el los en 
compañía  del in fante  D.  Enr ique.  La em
best ida de la cabal ler í a  a g a r e n a  fué t e r r i 
ble y los cr is t i anos corr ían desba ra tados  y  
perseguidos ,  cuando Guzman exbo i t ó  an i 
moso á  un  solo e scuad rón  y  se precipi tó á 
defender  al I n f a n t e  D .  Enr ique,  der r ibado 
en el suelo y es per ando la muer te .  Es t a  
proeza,  que dis t rajo  á les i' fieles y  salvó al 
I n f an t e ,  fué muy funesta  á  los vasal los  do 
D.  Alonso,  quienes mur ie ron  casi  todos 
alanceados;  los  pocos que sal varon la vida 
vinieron caut ivos á  las mazmor r as  de G r a 
nada.  F u é  uno de estos D.  Pedro  Pascua l ,  
obispo de J a e a .

No lejos del palacio do f i l i grana  de A ’ha-  
mar ,  y como á  uu t i ro  de escopet a  de Gol 
neral i fe ,  el fanat ismo de los sect ar i os  dc- 
K oran  Babia cavado  profundos agu je ros  pa 
ra que s i rv i - ran  de cárcel  á los  cau t ivos 
cr ist ianos.  ¡En todas  p a r t e s  la ley dé la 
contraposición! Jun t o  al place r  suele  ha l l a r 
se ocul t a  y  ca l l ada  la muer te ,  y  eu los l in
deros  de la desenf renada l i ber t ad  habi t a  el 
despot ismo.  Mi en t ra s  los mul sumanes  dis
frut aban  eu los  salones del  palacio de los 
incent ivos de la sensual idad ,  ó r es pi raban  
el aí ro pe rfumado de sus poét icos  j ar dines ,  
obispos y rel igiosos,  hombres y mujeres ,  
gemían  en aquel  tenebroso antro;  la esca 
lera  por  donde los v e rdugos  suben y bajan 
pa ra  a to r men t a r lo s  represen tas e á  sn espí 
r i tu  cemo la escala  de  J acob ,  por donde los 
ángel es  l levan sus votos  al  Alt ísimos y han 
de subir  sus almas.  E n t r e  es tos  de s g r a c i a 
dos fué colocado D .  P e d r o .  L a  cárcel  se 
t r ans forma  p a r a  él en t ea t ro  do hace  br i 
l lar  todo el celo que sent ia  por la salvación 
de sus  hermanos;  y bajo el pese de las ca 
denas es el apóstol  qae consuela  á los cau 
tivos, les ayuda  en sus  t r aba jos ,  les for tif i
ca ot> la fó y r ed ime  a muchos que se ha l l a 
ban en pel igro de apost at ar .  Del  oscuro 

! calabozo salen también dos obras  l i te rar ia s  
'■ que reve lan su g r a n d e  i lustración:  La im

pugnación de la secta mahometana y Una 
. explicación del Paire Nuestro] cuyos pre- 
! ciosos or iginales ,  qae  andnvieron  e r r an tes  

a lgún  l i empo,  pasar en  á la bibl ioteca del 
E scor i a l  de órdeu ce Fel ipe II.

P o r  úl t imo,  ocupado en t an  buenos ejer 
cicios el t i i m p o d e  su pris ión,  enseñando,  
escr ibiendo y predicando,  puso el sel lo á s u  
nunca  venci da paciencia ,  dando su cuello á 
la cuchi l la  del  t i r ano ,  mur iendo  sin rencor  
como soldado de Cristo.

III.
Casi dos s iglos  iban t r a n s c u r r i d o s  c u a n 

do se verificó la re s tau rac ión  de G r anada  
y s o t ó  la ho ra  de la vuel t a  del Evangel io .  
La t radición conservó el nombre de Don 
Pedro el Mártir, g r abado  en los corazones 
de los fieles, y su s a n g r e ,  d e r r amada  en 
defensa de la fé, era  señal  de l iber t ad  pa ra

los s ubyugados  g r a nad i nos .  Del Arrabal de 
los Cautivos, subía  al  cielo el perfumo de 
bis v i r tudes  de aquel los  i l us t re s  p r i s i one
ros,  y  sobre esas nuevas  ca t a cumbas  ¿ e b u  
l evan tar se  mo r a d a  rel ig iosa y templo c a t ó 
lico,  que t r asmi t i esen  á  las generac iones  
fu tu ras  el t r i uufo de la Cruz  sobre la  m e 
dia luna.  Y  como la r e i na  Isabel  se ins pi 
r aba  en los s en t imien tos  piadosos do todos 
sus súbdi tos ,  apenas  supo la devoción que 
est a  c iudad conse rvaba  á  la memor ia  del 
SaDto Obispo de Ja én ,  ordeuó que á s i l s  e x 
pensas  se edif icase una iglesia  sobre las 
cr ip tas  del mencionado Campo de los Már 
t i res ,  doude la vida del S a c ram en to  Euca-  
rísti  o sus t i t uyen '  á  la mu e r t e  que por t a n 
to t iempo háb-tó en aquel  paraje .

En 1575,  el bendi to p a d r e  F r a y  Jcróuimo 
G r a d a n  de Autisco,  favorecido de las li
mosnas  que la  casa de T e n d ib a  le p ropo r 
cionó,  y c  n la compe tent e  autor ización de 
las po tes tades  eclesiás t ica  y civil,  fundó 
en el mismo si t io uu monas te r io  de c a r m e 
l i ta s  descalzos,  que llegó á ser  en poco 

I t i empo dis t inguida escuela  de sabios y san- 
¡ tos ,  a l be r gue  amenísimo de oración y  peni

tencia ,  plant el  de var ones  apostól icos  y 
I j a r d ín  de recog imiento y pureza ,  p r e 

ciado que los ír ieszares y  a n t - i g * # ^ s í t a l e  
zas que engrandecen  aquel la la
doc ta  pluma del pad re p r o v I » < * i j f c  la 
órden,  F r a y  Franc i sco de Sau ta  VM m , dé 
bese la e l e g a n te  inscr ipción que había  en 
la po r t ada  de), templo,  que t r aduc ida  al  es
pañol  dice así:

A los Santos Mártires Granadinas,
1 habitantes, , protectores y patronos de 

este monte, 
la España entera.

Roto el yugo de los moros] recobrada h  
libertad] restituido á su antigua fé el bri
llantísimo reino de flíbsvis; tomada des
pués de un largo asedio la ciudad de Gra
nada sede ilustre del Reino; restablecidas ! 
U paz , la justicia y la religión los dicho
sísimos Reyes Católicos Eernando é Isabel, . 
combatientes vencedores. triunfador- s in- ; 
victos, para tributar el homenaje de vene
ración á este monte y á sus catacumbas, 
regadas con las lágrimas y la ferviente 
sangre de innumerables cristianos y con 
especialidad á las sagradas reliquias de 
D Fray Pedro Pascual de Valencia, obispo 
de Jaén, de la Orden de Redentores de la 
bienaventurada Virgen Paria de la Merced 
y á la de los hermanos menores Pedro y 
Juan, sacrificados los tres en este sitio, en 
testimonio de gratitud edificaron esta er
mita. la primera después de la conquista y 
la pusieron bajo la protección de los San
ios Mártires.

Año de 1492.
IV.

Cuando después de la m u n t e  de F e r n a n 
do VI I ,  el Gobierno de la Nación acordó la 
suoresion de las ó rdenes rel igiosas ,  dec re 
taba implícita  monte  la prescr ipción de los 
m á s  bellos mo numentos  his tór icos  y a r t í s t i 
cos de la Pen ínsu la;  y  con m e n g u a  de nues 
t ro  honor  y  cu l t ura  p á t r i a ,  vimos caer  por 
t i er ra  muchos tempios que er an maravi l la  
del  ar t e ,  m a l b a r a t a r s e  ricos orna montos s a 
g r a d o s  y sal i r  pa r a  el ex t r an jer o  las p in t u 
ras  y  escu l tu ra s  de nues t ro s  g ra n d e s  ma es 
t r o s ,  que hoy adornan  los museos y  a lgu 
nos salones par t i cu l a res  de Berl ín ,  Ló' -ores  
y P a r í s .  ¡Qué d ir án de España  los doctos  
viajeros  que vis i t en esos depa r t amen tos ,  en 
doude la sórdida codicia  h a  deposi tado 
nues t ra s  g lo r i a s  nacionales!

P o r  aquel los  dias  se  demolió la iglesia  y 
el conven to  del Arrabal de los-Cautivos] y 
comprado el  t er reno por el excelent ís imo 
señor  don Cárlos  Calderón,  edificó su casa 
palacio en donde se l evan taba  la igl esia ,  y 
el espacio que ocupaban el conven to  y la 
hue r t a  de los f rai les,  lo convir t ió  eu ex t en 
so j a rd ín ,  en una is le ta  de foima piramidal ,  
r ooeada  de piutoiescu l a go ,  eu inver nadero 
de fiares y en múl t i ples  »ir«cifes ,  fc-síenea- 
dos de pa r r a s  y arbol es  f i u tal es  de dif eren
tes zonas.

Y a  no se  oye allí más  que la voz de la 
n a tu r a l eza ;  ha enmudecido la vo2 de Dios,  
y  el espír i tu  no se  e leva como an tes  á  las 
r eg iones  et ernal es .  S m  embargo ,  por  un 
mist er io  prov idencia) ,  descúbrese eu una 
de las  emiuencia6 de aquel  encan t ado r  r e 
cinto un robusto y copudo cedro,  severo 
como el humilde rel igioso que lo plant ó en 
la t i er ra ,  y  sereno cual  sol idísima a t al aya 
que resiste  «1 furor  de los r endá ba les ,  el es
t r uendo  de las tui mon tas  y el hori ísono si l 
bido del r ayo ;  es el árbo l  que crió el bien 
a v e n tu r ado  Juan de la Cruz, que i t c u e r d a  
á los  g ranad i nos  la t r ág i ca  his to r i a  <3* Don 
Pedro ti Mártir, la piedad de los r«ye» con
quis tadore s  y nues t ro s iglo de oro.

J osé d e  RAMOS L O P E Z .

cia á quo rae apetece subir, una casita blan
ca que desearía contemplar do cerca, un pe
queño valle que forma recodo, y al recodo 
me agradaría asomarme para ver qué hay 
más allá- Imposible: la fatalidad en forma de 
locomotora me Hoya y nos Hoya á todos: el 
maquinista es el Destino tiznado de carbón, 
y poco lo importan mis ansias, mis ilusiones 
6 mis deseos. Hay que trazar una rasante ó 
que dar vuelta 6 una cu. va: arroja el fogo
nero su paletada de carb< n y adelante: allá 
so quedan para siempre el bosqueci'lo pinto
resco, la luminosa eminencia, la casita blan
ca que no veré jamás, el recodo dulcemente 
misterioso á que nunca me a ornaré. Voy pe
gado como molécula á molécula al compañe
ro que ocupa el asiento próximo, que duermo 
prosáicameme y que no ha sentido ni ha de
seado, lo que yo, como airones do ilusión he 
visto pasa- «n te mis ojos entre la columna 
do humo que la caldcada chimenea va de
jando tras .4.

Por oso digo, que la locomoción en los fe
rrocarriles es eminentemente socialista, y si 
no representase t> n gran progreso y cío al
gún modo pudiera serme antipática, por el 
socialismo que representa me lo seria en gra
do sumo. ¡Pero es iriunfo tan grande do la 
ciencia, os emancipación tan prodigiosa del 
trabajo, representa tanta suma de esfuerzos 
individuales y de asociaciones libres (qu>-> son 
precian.ente lo contrario del socialismo or 
gañiz- do mecáni ámente), que es forzo-o 
mostrar indulgencia y por la libertad que 
simboliza perdonarle la tiranía quo ejerce 
durante algunas horas á son de silbato y 
golpe de palancal

Como protesta contra esas locomociones 
colectivas de la vida moderna, quo se mani
fiestan con los mismos caracteres desde el 
tranvía á la locomotora y el trasatlántico, 
agrupando seres libres en forma de mercan
cía pava transportarlos con fatal unifonni 
dad mecánica á lo largo de centenares de ki
lómetros, se ha inventado la bicicleta.

¡Qué libre, qué independiente, qué indivi
dualista es la bicicletal 

¡Quién fuera muy jóven para mil cosas, y 
cntie e'las para correr mil kilómetros en el 
modelo más perfecto de icicleta; en eso ines 
p erad o mecanismo, uno de los más admira
bles de los tiempos modernos!

El caba.lo y la bicicleta son les dos tipos 
perf* cros de 'a locomoción individualista, 
quo ha de ser la del porvenir.

\E n u n  caballo con la crin tendida y en 
una bicicleta suspendida en milagroso equi
librio de votación, os como se recorre el espa
cio con plena conciencia de libertad!

¡Y en la bicicleta sobre todo!
En los demás sistemas se acude á fuerzas 

ajenas á nuestra propia fuerza.
¿Qué mérito hay en correr á razón de 50 

kii< metros por hora, si el vapor nos presta su 
energía? Novamos, nos llevan. El carbón 
nos dá su potencia de combustión: suplo 
nuestras flaquezas: acude en ayuda de nn..s- 
tra  debilidad.

Hemos sido ingeniosos pava obligar á la 
naturaleza á que trabaje por ne&otro*, pero 
confinando la pobreza de nuestros propios 
recursos

Y no sucede esto con la bicicleta: son nues
tros propios músculos los que trabajan; con 
el mismo esfuerzo con que paso A paso, pe
sa amente, torpemente,malgastando nuestra 
energía locsinotriz, marchamos como mise- 
r. s peatones, con esa misma fuerza, mejor 
dicho, i on una pa. te  no más, recorremos con
tenares de kilómetros.

Lo que hay es que utilizamos con inteli
gencia nuestros esfuerzos, obligándoles á 
producir su máximo efecto mecánico.

No nos di6 alas la Naturaleza; pues noso
tros nos hemos puesto ruedecillas: m> será 
esto tan poético como aquello, pero es inven
ción eficaz y útilísima. Ademas, ¿quién nos 
dice que no podrán combinarse en lo porve
nir con las bicicletas las alas?

J osé E C H E G A R A Y .

a d m i n i s t r a c i ó n  de j u s t i c i a  de la p e r n i c i o 
sa  t u t e l a  de los cac iques .

La con tr ib u c ió n  do lo s  a b o g a d o s.—
L a  Gacela h a  pub l i cado  u n a  r e a l  ó rdeu  
r eso lviendo  que  los decanos  de los  Cole
gios  de A b o g a d o s  y  P r o c u r a d o r e s  de Ma
dr id  c u i d a r á n  de que  los ind iv iduos  en 
ejercicio que r e s p e c t i v a m e n t e  los compo
nen,  p r e s e n t e n  tod os  los años  en  los m i s 
mos Co leg ios ,  d u r a n t e  la p r i m e r a  q u i n 
cena  de d ic ie mbre ,  su  cédula  per sonal  y  
el r ec ibo  de la c o n t r i b u c i ó n  i n d u s t r i a l  
del  ú l t imo  t r i m e s t r e ;  que a n t e s  de l . °  
de e ne ro  de c a d a  año,  los decanos  de los 
e x p r e s a d o s  Colegios  r e m i t i r á n  á  los p r e 
s iden te s  de los T r i b u n a l e s  de j u s t i c i a  de 
la c o r t e ,  y  al  del T r i b u n a l  de lo Con- 
t e n c i o s o - A dm i n i s t r a t i vo ,  as í  como á los 
decanos  de los j u e c e s  de p r i m e r a  i n s t a n 
cia é i n s t rucc ión  y  munic ipa les ,  r e l ac ión  
de los a b o s a d o s  y  p ro c u r a d o r e s  que  se 
hal len  hab i l i t ados  p a r a  e je rce r  la r e s p e c 
t i va  profes ión  por  h a b e r  p r e s e n ta do  su  
cédula pe r sona l  y  h a be r  ac re d i t ado  e s t a r  
al c o r r i e n t e  en el  pago  de la c o n t r i b u 
ción i n d u s t r i a l ,  y que los mismos  deca 
nos  de los Colegios  d a rán  ademá s  conoc i 
mien to  t r i m e s t r a l m e n t e  á los e x p r e s a d o s  
p re s iden te s  de los T r i bu na l e s  y  decanos  
de los j ue c e s ,  de las  a l t a s  y  ba j a s  que se 
n a y a n  p roducido  en los co l eg i ados  en 
ejercic io.

El tra j li liciclá
Allá van trescientos viajeros en un tren 

formando un todo i divisible: con la misma 
velocidad todos ellos, la de la marcha. El sa
bio y el ignoran.e, el bueno y el malo, la 
mujer fea y  la mujer hermosa, el que vá so
ñando idealismos y el que va miniando mise
rias, todo son masas iguales que describen la 
mismo trayectoria, la de la via férrea, con 
igual rapidez. Aquella celdilla gris que vi
bra « on uu pensamiento noble describe sus 
cincuenta kilómetros por hora, como aquella 
oirá celdilla en que impu ezas ó ruindades 
revuelven el protoplasma. La velocidad es la 
reglam entara pa’a todos: la igualdad ante 
la marcha es perfecta. El estado socialista de 
un tren es nivelador.

Todos los viajeros caminan á la  vez, á la 
vez se detienen, se les marca la hora ó quo 
han de tener sueño, y el maquinista es, para 
nquo organismo fatal, a go así como •! sím
bolo del Estado que arrastra al individuo y 
á todos ellos sobre el mismo terraplén, por 
encin a del mismo puente ó por el centro del 
mismo túnel.

Observ. por la ventani la un sitio pinto
resco en que querría detenerme, una eminen-

L l a m a m o s  la a t enc ión  del s e ñ o r  F i s 
cal  de S .  M. so b re  la maléfica inf luencia 
que  el cac iqu ismo pjerce  so b re  la a dmi 
n i s t r a c i ó n  de j u s t i c i a  en m u c h os  pueblos  
del  t e r r i t o r i o  g r a n a d i n o ,  donde  los  j u e 
ces y  f iscales mu nic ipa l e s ,  s u ped i t ados  
al  cac ique ,  y  siu va lo r  m o r a l  p a r a  c u m 
pl i r  s u s  d ebe re s ,  de jan  inde fensas  la se
g u r i d a d  i nd iv idua l  y  h a s t a  la v ida y  la 
h uc i e n da  de los  vec inos  que  no se ha l lan  
en el  bando  de los que m a nd a n .

E n  M o l v íz a r ,  pueb lo  del  d i s t r i t o  de 
Mot r i l  se  v ienen  comet iendo ,  s e g ú n  se 
nos  d ice,  v e r d a d e r o s  a t e n t a d o s ,  de  m u 
chos  de los  cua les  n u n c a  se eDtera el 
j u e z  mu n ic ip a l ,  y  p or  c o ns i g u i e n t e  no se 
i n s t r u y e  p roceso  y  los hecho? punib les  
quedan  sin ca s t ig o  f avorec iendo  e s t a  i m
p u n id a d  la a u d a c i a  de los que  no r e s p e 
t a n  la ley .

H a c e  pocos dias  el  vec iuo  de Molv ízar  
D.  J o s é  Mar ia  Cano fué  acomet ido  en un 
b a r r a n c o  p ró x i m o  al pueblo  por  u n  su je
to  que le s o rp rend ió  con un r e w o l ve r  sin 
que  p o r  f o r t u n a  t u v i e r a  t i empo de d i s 
p a r a r l e .

Se nos  dice que al  a g r e s o r  lo conoce 
todo  el mund o  y  no o b s t a n t e  nad ie  t i ene  
n o t i c i a  de que so b re  e s t e  hecho  pun ib l e ,  
que ha  escanda l i zado  al pueblo,  se hayan  
i n s t r u i do  l as  más  ins ign i f i can t e s  dil i 
g e nc i a s .

También  se nos  refi ere que  dias  p a s a 
dos un su je to  e n t i ó  en l a  e scue la  de n i 
ños  y a r m a d o  de un  g a r r e t e  m a l t r a t ó  
b r u t a l m e n t e  al m a e s t r o ,  cuyo  h echo  t a m 
bién ha  pasado  ina dve r t ido  p a r a  la a u t o 
r i da d  jud ic ia l  de aque l  pueblo.

A la r e c t i t u d  del s e ñ o r  F i s c a l  de S.  M. 
coi fi mos )a depu! ación de e s to s  hechos  
y  la esp inosa  y difíci l ,  pero a b s o l u t a 
me n te  necesa r ia  e m p r e s a ,  de l e v a n t a r  el 
nivel  mora l  de los j ue ces  y fiscales muni 
cipa les  de los pueblos ,  emanc ipando  la

En  el i n t e r n a n t e  Anuario de Grana
da para 1895 que aca ba  de pub l i c a r  
D. L u i s  Seco d e L u c e n a ,  e n c o n t r a m o s  el  
s i g u i e n t e  a p u n t e  h is tó r i co  re l a t i vo  al  
r e g imie n to  de  Córdoba  de  gua r n i c i ón  en 
e s t a  plaza :

«El reg imien to  de Córdoba núm.  10 fué 
ere*do c o i  el nombr e de Tercio Viejo del 
mar  Occeano en t i empo de Fel ipe II; as is
t ió al combate  de Lepan to ,  á  las ca mpaña s  
de I t a l i a ,  F la n d e s  y Rosel lou,  y  á  la g u e r 
ra de la Independenci a ,  en la que tomó el 
nombre que hoy  t iene.

E n  la glor iosa g u e r i a  de Afr ica  se bat ió 
con los moros ,  con g r a n  heroísmo,  al m a n 
do del  gener al  P r i m .

Há l la se  ins talado en el c ua r t e l  do la Mor- 
ced,  si to en la plaza  de! Triunfo.

Se compone ac tua lman to  de G52 indivi
duos de t r o p a  con los correspondientes  ofi
ciales y  seis plazas  mon tadas  que son el co 
ronel  D.  Jul io Vidal  Alonso,  ios dos t en i en 
tes corone les  D.  José López  Torrens  y  don 
Manuel  Saenz  Saenz  y  los  comandantes  don 
José Corral  Robles ,  D.  Agus t ín  Mateo F e r 
nandez  y D Juan  López Olavide.

E s te  reg imien to  duran t e  el t i empo qne 
ha  estado de guarni ción  en esta  plaza eu el 
uño económico de 1893-94 ha prac t icado  los 
ejercicios de sección,  compañía ,  batal lón y 
reg imien to  en la exp lauada del  Triunfo,  
E r a s  del Cris to y  Llanos de Armi l l a ,  h a 
biendo prac t icado  también las  de t i ro al  
blanco eu los campos  de la Zubia.

El 29 de abri l  y p r órden super io r ,  s a 
l ieron de esta  plaza con dirección Lina re s  
(J aén)  al mando del comanda ute  don A g u s 
t ín  Mal eos F e r nandez  la 4 . a ecmpai i  a  del  
p r ime r  batal lón y  la. 1 .a del 2 .° ,  habiendo 
re g resado  es t a  úl t ima  el 23 de mayo.  El  4 
de octubre  y al  mando de su cap i t án don 
Fe l i pe Escobar  marchó  dest acada á J a é n  la 
2 . a del  2 .°  y  t an t o  esta  compañía  como la 
4 a del  l . °  que se  hal laba en Linares  sal ie 
ron de sus des t acamen tos  el 30 del c i tado 
octubre p a r a  Málaga á  inco rpo ra rs e  al r e 
gimient o que en dicho día y  al mando  de su 
coronel  D.  Luis  López Bal les teros  sal ió de 
esta  capi t a l  pa ra  la plaza de Mál aga  con 
motivo de las agres iones hechas á  nuest ras  
t r opas  por los moros  de lRi f f .  Las  oficinas, 
el a lmaceu de vestuario  del r eg imi en to  y  el 
per sonal  con dest .no en los mismos quedó á  
ca rgo del  comanda n te  mayor  don José Co
r r a l  Robles .  El  15 de noviembre reg r e sa ron  
á  esta  plaza e¡ teni en te  coronel  D.  José L ó 
pez T or r ens  y  comandan te  D.  A gus t ín  Ma
teos F e r nandez  en unión de los cua t ro  c a 
p i t anes  de las compañías  del 2 .°  batal lón y  
va r i os  individuos de  t r epa  á  o rgan iza r ,  en 
unión del  comanda nte  mayor  D .  José Co
r ral ,  el c i tado batal lón,  que lo compusieron 
704 re ser vi s t as  mandados  incorporar  por 
disposición superior .  El  30 de diciembre 
r eg resó  el reg imien to  á esta  plaza y en 
unión de ios ci t ados reserv is tas  salió var ios 
dias á  los Llanos <¡e Armi l l a  á  p ra c t i ca r  la 
instrucción de reg imien to .  Tan to  en este  
mes como en enero y marzo  fueron l icencia
dos los re servis tas ,  quedando nue vame nte  
el cuerpo en estado normal  al pié de paz.»

E x c u r s i ó n .  Como o p o r t u n a m e n te  
anun c ia mo s  el domingo  v is i tó  la sección 
de  exc u r s io ne s  del  Cen t ro  A r t í s t i c o  la 
ig les ia  en d e r r ibo  de la Magdalena,  h a 
ciendo de  el la u n  comple to  es tud io .

L o s  e x c u r s io n i s t a s  s ac a ron  m u l t i t u d  
de f o t o g r a f í a s  del  conjunto  y  de ta l le s  in 
t e r i o r e s  y  e x t e r i o r e s  del  he rmoso  t e m 
plo,  lu ci endo un exa c to  c roqu i s  de la 
p l a n t a  y  al zado del mismo.

L á s t i m a  que el d e r r ib o  p r ive  á la ca 
l le de Mesones  de una  f a chada  t a n  mo
n u m e n t a l  como ia de la Magda lena ;  pero 
y a  que no sea  pos ib le r e m ed ia r lo ,  bueno  
ser ia que por  el A y u n t a m i e n t o  ó p o r a l g u n a  
co rpo rac ión  r e l ig iosa  ó devoto  pud ien t e ,  
se  a dqu i r i e se  la a r t í s t i c a  p o r t a d a ,  p a r a  
i n s t a l a r  la más  ade l a n te  en a l g ú n  edif i 
cio aná l og o ;  que de  s e g u r o  c e s t a r á  más  
ha c e r  u na  p o r t a d a  nue v a  quo a c omoda r  
e s t a  á cu a lqu ie r  o t r a  ig les ia  a n t i g u a  ó 
que se edifique ahora .

A so c ia c ió n  de p ro p ieta r io s. E n  v i s 
t a  de l as  u r g e n t e s  medidas  que  es p r e c i 
so t o m a r  con mot ivo  do los daños  causa*
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EL DEFENSOR DE GRANADA
dos  en la v e g a  d9 S a l o b r e ñ a  por  l a s  ave 
n id a s  del  r io Guada l feo ,  el a l ca lde ha  
p r o p u e s t o  á  aque l los  vec inos  formen  una 
asoci ac ión que  íes fac i l i t e medios  de de
fensa  c o n t r a  la c r i s i s  de que e s t á n  ame
nazados .

D os v a lie a t e s . A n t e a n o c h e  fueron  
p re sos  y  conduc idos  a! a r r e s t o  Jo s é  G ó 
mez  A g u i l e r a  y  J o s é  R ub io  López ,  que 
p r o m o v i e r o n  u n  f u e r t e  escánda lo  en el 
Campi l lo,  dándose  de go lpes  cuando  h u 
b i e r on  a g o t a d o  las  a g r e s i on e s  v e r ba l e s  
de que hac i a  r a t o  abusabaD.

T itü lo3  p r o fe s io n a le s . E n  la sec re 
t a r i a  de e s t a  U n i v e r s i d a d  se h a n  rec ib i 
do los t í t u l o s  d -2 l icenciado en  Dere cho  
á f a v o r  de D.  Jo s é  Ba len  y  F a l e r a  y  don 
J u a n  P i q u e r a s  y  V á z q u e z ,  y  los de  m a e s 
t r e s  s u p e r i o r e s  de D .  Domingo  Mi r a s  y 
Rechi  y D. P e d r o  Bueno  V a r g a s .

L o s  a z ú c a r e s  de P u erto  R ico . El 
S r .  G a r c i a  Molina» y  o t r o s  d ip u t a d o s  de 
l a  p e q u e ñ a  A n t i l l a  b a u  s u s c r i t o  u n a  p r e 
pos ición de l ey  r educ i endo  en un  2 5  por  
1 00  los de rechos  de c a r g a  y  d e s c a r g a  de 
los a z ú c a r e s ,  de i g u a l  s u e r t e  que se p ro 
pon e  por  la Comisión de P r e s u p u e s t o s  
de Coba ,  por  v i r t u d  de la propos ic ión  de 
l ey  del  S r .  C a rva j a l  y Domíngue z .

L a  r iq u eza  s u e lta . E n  el  Senado  
ha sido p r e s e n t a d a  la s i g u i e n t e  p r o p o s i 
ción de ley:

«Artículo l.° Los registradores de la propie
dad sacarán dol libro de Registro de cada pueblo, 
y remitirán en el término de un año al Ayunta
miento re pectivo. una relación de las ñucas que 
se hellan insc iptas, con expresión del nombre, 
cabida y linderos, y ios ayuntamientos remitirán 
á los tres meses dicha relación, comprobada, á 
la administración de contribuciones de la provin
cia respectiva.

Art. 2.° Por las fincas quo resulten inscriptas 
y no deciar.-das para la contribución, pagarán 
sus dueños todas las cuotas que adeuden desde 
que estuviesen las fincas inscriptas á su favor, y 
el G por 100 de in erés por demora en el pago de 
las cuotas no satisfechas.»

Cuando  y a  e s t a b a  p a r a  f i rmarse  el 
c o n t r a t o  p o r  el c ua l  se a s e g u r a b a  la vue l 
t a  de  la c o m p a ñ í a  de ó pe ra  K ü p f e r - L a -  
b a n ,  p a r a  la P a s c u a  de Res urecc ion  han  
s u r g i d o  d i f icu l tades  por  p a r t e  del  a r r e n 
d a t a r i o  de los t e a t r o s ,  que echan  por  
t i e r r a  las  e spe r a n z a s -d e  los amateurs y  
diUelanles y  del  públ ico  en g e n e r a l ,  más  
aficionado á  la m ú s i ca  se r i a ,  que al g é 
ne ro  de b a t a l l a ,  passe la mol, con que se 
a b u s a  del g u s t o ,  e s t r a g á n d o l o  y  p e r v i r 
t i éndolo ,  con per ju ic io  de  la c u l t u r a  s o 
cial .

N o  c o mp rendemos  l as  r azones  en que 
se f nnde n  las n u e v a s  e x i g e n c i a s  á que 
nos  r e f e r i m o s  y  e s p e r a m o s  que por  i n t e 
r é s  p rop io  a l l ane  el a r r e n d a t a r i o  las di
f icu l tades  s u r g i d a s ,  c o n t r i b u y e n d o  en 
c u a n t o  p ueda  á s a t i s f a c e r  e! deseo  que 
t i e ne  ol públ ico  de  G r a n a d a  de oir  de 
nuevo  á d icha  compañ ía  r e fo rzada ,  corno 
di j imos  con  val iososos e l emen tos  del  
t e a t r o  R e a l  en la t e m p o r a d a  de P a s c u a ,  
m á s  adec u a da  á e s t e  g é n e r o  de e s p e c t á 
cu los  que la del  Corpus  s e g ú n  desea  el 
a r r e n d a t a r i o .

R ec tif ic a c ió n . No es  c i e r to ,  como 
e q u i v o c a d a m e n t e  dijo a y e r  t a r d e  un  d i a 
r io ,  que en el P a l a c i o  A r z o b i s p a l  se c e l e 
b r a r a  u n  conc i e r to  p r i vado  p or  la a p l a u 
d ida  t ipl e g r a n a d i n a  M a r í a  Ga l b a n .

E s t a  s e ñ o r i t a  h a b í a  sol ic i tado  u na  
audienc i a  de despedida  de n u e s t r o  P r e 
l ado ,  y  S.  E .  l a  concedió,  dándole  su 
bend ic ión  an t e s  de a b a n d o n a r  á G r a 
n a d a .

t a r í a  de la j u n t a  p rovinc i a l  do i n s t r u c 
ción p úb l i ca  se e n c u e n t r a n  á  d isposi ción  
de los in t e r e s a d os ,  los t í t u l o s  p ro fes iona 
les de D. Rafae l  V e g a  M e nte s ,  ma e s t r o  
de R u b i t e ,  y  el  de la m a e s t r a  de P e l i 
g ro s  D . a E l v i r a  Olmedo  Mar t ínez .

El pago á I e s  m a estro s . E n  la ca ja 
de i n s t r u  cion púb l ica  h a n  i n g r e s a d o  con 
des t ino  á los m a e s t r o s  de B a g r o s ,  p e 
s e t a s  648  86.

V ia jero s . H a  m a r c ha d o  á  Má la g a  
D. R a i m u nd o  S á n c he z  Molina.

— Se e n c u e n t r a  en M á l a g a ,  p r o c e d e n te  
de G r a n a d a ,  el abogado  D.  A n ton io  F e r 
n and ez  G u t i é r r e z .

V apor. P r o c e d e n t e  de Mot r i l  h a  l l e 
g a d o  á Má la g a  el vapo r  Joven Juanilo 

Una d esg ra o ia . H a c e  v a r io s  d ias  pe
rec ió  a h og a do  en un pozo del t é rmino  
munic ipa l  de B e lme z  (Córdoba)  el vecino 
de Meleg ís  en e s t a  p rov inc i a ,  D i e g o  Z a r 
co Mor i l la.

J u b i l a c i ó n .  P o r  r e a l  dec re to  h a  si 
do jub i l a do  el p r e s i d e n t e  de  la audiencia  
p rovinc i a l  de A l m e r í a  D. J o s é  M iura  
F e r n a n d e z ,  que d u r a n t e  a l g u n o s  año» fué  
p re s i de n t e  de S Ma  en la de G r a n a d a .

N o t i c i a s  m i l i t a r o s .  H a n  sido d e s t i 
n a do s  á  la zona de G r a n a d a  el  t e n i e n t e  
coronel  de i n f a n t e r í a  D. R o d r i g o  de V i 
v a r  Gazzino ,  el p r i m e r  t e n i e n t e  D.  Jo s é  
G a lv ez  Por t i l l o  y  el  s e g u n d o  t e n i e n t e  
D. F r a n c i s c o  A v i la  Saez .

E l ca ra b in ero  a se s in o . Dice  un  pe- 
r ió i ico de M álaga .

«El desgraciado carabinero Leandro Blanco, 
autor de la muerte do uno de sus compañero*, 
hecho ocurrido en la barriada del Palo, pareció 
al fin.

Claro es que se ignora cual haya sido su vida 
enante desde que coraet’ó el crimen, per' el 
tri.-te d'ama ha tenido desenlace tan sangrieuto 
como su principio.

Anteayer á las tres d« la tarde el teniente de 
carabine os del puesto del Colmenar, don Fran
cesco Ro'-a Herrera, con fuerza á sus órdenes, 
encontró el cadáver de Blanco en el sitio llama
do Ileriza de Clara, en el confín «le Canela y 
Casabermej*. Hallábase en una cañada, tenia la 
bo. a y el cráneo destrozados; el fusil tendido so
bre el pecho, co* la baqueta en re el arco del 
guarda monto, y se infiere que el fugitivo debió 
suicidarse.

Llevaba consigo dos pesetas en monedas de co
bre y seseota y tantas cápsu'as.

Avisado el Juez municipal de Colmenar, dis
puso el levantamiento del c dáver.»

E l  d omingo  se r ep i t i ó  en e s t a  c u l t a  y 
s i m p á t i c a  soci edad  la ve l ada  l i t e rar io-  
mu s i ca l  que  t a n t o  a g r a d ó  el miércoles  
ú l t i m o .

Como aque l l a ,  fué u n a  v e r d a d e r a  im
p ro v i s ac ión  debida  á la p re senc ia  en  el 
C e n t r o  del  ce lebrado  t e n o r  Cardóse ,  que 
h a c e  un año  dió un ap laud ido  conc ier to  
en el Cí rcu lo Catól ico .

E l  S r .  Ca rdoso ,  qus  en el  año  t r a s c u 
r r ido  ha  g a na d o  en voz y b u e n a  escuela ,  
can tó  a c o m p a ñ a d o  del d i s t i ngu ido  p ia 
n i s t a  D. E d u a r d o  C u e r v o s ,  la s en t i da  
r o m a n z a  do t e n o r  del s e g un do  ac to  de 
la ó pe ra  Gioconda y  o t r o s  var i as  n ú m e 
r o s  de la h e r m o s a  p a r t i t u r a  de W  -gne r  
Lohengrin, p rovocando  una c a r  ñ>sa o va 
ción de los  i n t e l i g e n t e s  socu s  que se ha
l l aban  a n t e a n o c h e  en e ’ C e n t r  >.

A n t e s  el S r .  I g l e s i a s  B ' o s c a  hab ia  da
do l e c t u r a  con dicción ga l a na  y  a p r o p i a 
da á v a r i a s  composic iones  poé t i cas  de 
los más  ce l ebrados  a u t o r e s  modernos ,  
como la comedia Consuelo de  A y a l a  y  
a l g u n a s  Doloras de Ca m po a mo r ,  g a na n do  
t amb ién  muchos  ap lausos .

D e s p u é s  el S r .  Ru iz  Morales  tocó  en 
el vio l ín  una  b r i l l a n t e  f a n t a s í a  d e  la ci
t a d a  ó p e r a  de W a g n e r  y v a r i a s  s o na t a s  
de Bee th ov e n  y  rom a n z a s  de Mendel -  
s so ho ,  si endo  m u y  ap l aud ido ,  por  t odos  
los  c o n c u r r e n t e s ,  que e s c i t a r o n  á la J u n 
t a  p a r a  que t a n  a g r a d a b l e s  ve l a da s  se 
r e p i t a n  t o d a s  l a s  s e m anas ,  p revio  a n u n 
cio p a r a  la m a y o r  a s i s t e nc i a  de socios ,  
a n i m a n do  al  i l u s t r a d o  p re s iden te  señor  
C ienfuegos  á i n a u g u r a r  en la p róx ima  
l a s  a n un c i a d a s  conferenc ias  ó con versa
ciones l i t e ra r i as  y  a r t í s t i c a s .

L i c e n c i a .  E l  min i s t e r io  de F o m e n t o  
h a  concedido l icencia p or  enfermo al  d is 
t i n g u i d o  ca t e d rá t i c o  de la f acu l t ad  de 
F i loso f ía  y L e t r a s  de e s t a  U n i ve r s i d a d ,  
D .  F e r n a n d o  S e g un do  Br ieva .

C átedras v a c a n te s . Lo es t á n  dos 
p la z a s  de  a ux i l i a r e s  en  la f a c u l t a d  d e  F i 
losofía de  Z a r a g o z a ,  que s e  p ro ve e rán  
p o r c o D e u r s o .

— La c á t e d r a  de Meta f í s i ca  de la U n i 
v e r s i d a d  de Sevi l l a ,  se  a n unc ia  á t r a s 
lación.

T ítu lo s  de m a e str e s . E q la secre-

P o r  n u e s t r a  edición de a y e r  t i enen  ya  
conocimiento los lect ore s  del hor r ib le  crí- 
meu pe rpe t r ado  en Armi l l a  en la persona 
del vir tuoso cu ra  D.  Manuel  Garc ía  Vilchez,  
coadjutor  enca rgado  de aquel la  parroquia .

E l  Sr .  Garc ía  Vilchez vivía soto eu uua 
casa que,  por la espal da da al campo,  y  por 
a l l i  se di r igió el s ace rdo te  á  en t r a r  en su 
domici l io á  las  ouce de la ma ñ a n a ,  hora  eu 
que sal tó de la g  esia después de decir  su 
misa.  U u a  he m*ua del Sr .  Ga rc ía  que vive 
también eu Ar mi l l a  acos tumbraba á  l l e v a r 
le el a l muerzo á  la c i t ada ho r a  do las once.

L legó  el señor  cura  á  su casa,  y all i e n 
cont ró  al cr iminal  que l e  acechaba  y que es 
un l icenciado de presidio,  hombre de malas 
costumbres  que l legó á  Armi l l a  hace  pocos 
me*es.

El sujeto aludido debió exigi r  al s a c e r 
dote  diuero y est e  dtbió negár sel o ;  pero 
cosa es es t a  que no puedo saberse,  pues 
el cr imen no tuvo  te s t i gos;  lo único cier to 
es que e n t r e  el cr iminal  que iba armado  
de un cuchi l lo y  el infeliz s acer do te  se e n 
tabló una lucha desesperada  de la que el 
j uzgado  encon tr ó ayer  los vest igios .

El Sr .  G a rc í a  gr i tó  pidiendo so cor ro  y 
dando voces de ladrones,  mi en t r a s  el asesi
no lo empujó dent ro  de la casa,  echó el ce 
rrojo y le üió muer te ,  créese que por  ex- 
t r yugulac ión ,  pa ra  impedir la  que g r i t a r a ,  
pues el ca dáve r  o f r e e ;a las señal es  de la 
asfixia.  No conteni ó con ello el asesino le 
dió var ias  puña ladas  eu la ca ra  y  le cortó 
dos dedos de la mano de recha ,  lo que debió 
ocurr i r  a l  i n t e n t a r  el señor  cu ra  a p a r t a r  el 
a rma  homicida.

Mientras  se desar rol l aba dent ro  de la 
casa  t a n  hor r ib le  escena,  l l egaba  con el 
a lmuerzo la h e r m a n a  del S r .  Garc ía ,  á 
quien una vecina dijo Iribor oído voces de 
l ad rones .  D;ch> señora llamó á la pu e r t a  y 
entonces sint ió que descor r ían e! cerrojo y 
v:ó sa l i r  al cr imina!  á  qu en conoció.  E n 
tró eu la casa y  al ver  el horr ibl e  e spec t á 
culo cayó al  suelo con uua te r r ibl e  convul
sión.

Av isadas  las au to r idades  del pueblo,  se 
envió el par t e  á G ' a ñ a d a  y enseguida  m a r 
charon  allí el juez del C mpil lo D.  Re ina l 
do E<pon-r*,  el a c u a r i o  Sr.  Cas tro y los 
médicos forenses  Síes .  S a n t o s  y N a m  jo, 
y  se procedió al  levai  t  mien t  del c.adáv r 
y á la formación de las pr imeras  di l igencias.

Con el j uzgado  fué una pareja  de ia G u a r 
dia civi l que ha quedado eu el próximo pue 
blo ge s t i onando  la c ap tu r a  del  asesino,  que 
has t a  la ho ra  de ce r r a r  esta  edición no ha 
caído,  que sepamos,  en poder  de la just i c ia .

El cadáve r  del in for tuuado  s ace rdo te  fué 
conducido al  ci me m e r i o  de A- mi l l a  doude 
hoy le h a r á n  la autopsia  los forenses .

La in d i g n ac ió n  del vecindario de Armi 
11? co» t ra ol infame ss-S'UO es inmensa 

V i á t i c o  S  g u u  a n u n c i a m o s  el do
mi n g o  I*, f u e r o n  a d m i n i s t r a d o s  los  S a n 
t o s  S a c r a m e n t o s  de la Comun i ón  y  E x -  
t t e m a u i c i o n  al  e s t u d i o s o j ó v e n  a lu m n o  
de la F a c u l t a d  de D e r e c h o  D.  L u i s  M a 
r í n  E n t r a l a ,  que  d e s g r a c i a d a m e n t e  c o n 
t i n ú a  en  g r a v e  e s t a d o  en su  p e n o s a  e n 
fe rmedad .

E l  a c t o  r e v i s t i ó  g r a n  s o l e m n i d a d  y  
t u v o  c a r a c t e r e s  c o n m o v e d o r e s  q u e  i m 
p r e s i o n a r o n  m u c h o  poi d i v e r s o s  c o n c e p 
to s  al  e s c o g i d o  a c o m p a ñ a m i e n t o  qus  t u 
vo el S a n t í s i m o  V i á t i c o  po r  el  s ab i o  c a 
t e d r á t i c o  y  v i r t u o s o  s a c e r d o t e  D.  A n 
drés  Ma n j o n ,  m a e s t r o  del en fe rmo .

L a s  s i m p a t í a s  de és t e  y  de s u  fam i l i a  
se p a t e n t i z a r o n  en los  n u m e r o s o s  a m i 
gos q u e  c o n c u r r i e r o n  á  la c e r e m o n i a  e n 
t r e  lo s  que  s e  v i e r o n  cas i  t odos  los  so 
cios del  O n t r o  A r t í s t i c o .

S a lv a ja d a . U n s u j e to  que v i v e  en l a  
c u - s t a  de M a n ñ - i s  i úm.  6 .  a c o m e t i ó  por

á la i n t e r v e n c i ón  o p o r t u n a  de  la pol ic ía ,  
se l ibró de se r  her ido  con la faca  con que 
le a g r e d i ó  su  hijo.

E s t e  acome t ió  t a mb ié n  á los g u a r d i a s  
que  le s u g e t a b a n ,  h i r i endo  al a g e n t e  
A n ton io  C u e s t a  de u u  mord i sco  en  un  
dedo.

R obo. A n t e a n o c h e  le fueron  robados  
á Jo»ó Ming or a n c e ,  que  h a b i t a  en l a  ca 
l le de S a n t a  I sabe l  la R e a l ,  once  c a b r i 
t o s  que t e n í a  en un co r r a l  de su  casa  

L a  ca l idad  del robo hace  s u p o n e r  que 
la expedic ión  de los l ad rones  t e r m i n a r í a  
con uu  cochi f r i to  y  que  s e r á  p or  lo t a n to  
difíci l  que  sean  h a b idos  los c a b r i t o s .

P e d r a d a .  U n a  brava hembra q ue  vi
ve en la calle de Alonso  Cano n ú m .  17 
r i ñó  a n t e a y e r  con u n a  vec ina  s u y a ,  á 
quien  a r r o jó  u na  p ie d r a ,  p roduc iéndo le  
con ell a u na  e x t e n s a  h e r i d a  en l a  ca 
beza .

L a  h e r i d a ,  que  es u na  m u j e r  de 60 
añ os ,  l l amada  R emedios  G u a d i x  Muñoz ,  
fué  t r a s l a d a d a  ai H o s p i t a l ,  donde  se le 
hizo  la p r i m e r a  cu ra .

A c c i d e n t e .  A y e r  t u v o  l a  d e s g r a c i a  
de c a e r s e  de un  á rbol  que e s t a b a  ¡ oda n 
do el vecino de C h u r r i a n a  Diego  Sor iano  
M a r t i n ,  que r e s u l t ó  con u n a  c lav ícula  
r o t a .

S e r v ic io s  d e  la  G uardia c iv i l .  L a
del pues to  de S a n ta f ó  ha de ten ido  á un 
i od iv idu  >, vec ino  de Gú l a r  B a z a ,  p o r  h a 
bér se l e  ocupado  uu  h u r ó n  con que  se de 
d i caba  á  la caza  de conejos .

— L a  de D ú r c a l  ha preso  al  vec ino  del 
P a d u l  J u a n  C ampos  Gómez ,  que e s t a b a  
r e c l a m a d o  por  el j u z g a d o  de i n s t r u c c i ó n  
del  Campil lo do e s t a  cap i t a l .

h a s  o b r a s  d e  R iba-ram b la . A c e r c a  
de  e s t e  p a r t i c u l a r  r ec ib imos  la s i g u i e n t e  
c a r i a :

« S r .  Director de E l Defensor:
Al p a s a r  e s t a  m a ñ a n a  por  la p la za  de 

B i b a r r a m b l a  ho podido  o b s e r v a r  que ,  s e 
g ú n  se l l eva  la o b r a ,  las ca l les  que  c i r 
c undan  la p l a z a  q u e d a r á n  m u y  e s t r e c h a s  
c m  per ju ic io  del  o r n a t o ,  p o r q u e  de uu  
lado se e n s a n c h a n  las  a c e r a s  y  de o t r o  
t a mb ié n  se t o m a  p a r t e  p a r a  de d i c a r l a  al  
j a r d in  que h a  de o c up a r  el cen t r o .

Como la p la za  es m u y  e x t e n s a ,  m u 
que se tomase  u na  p a r t e  de ella,  s i empre  
que d a r í a  lo suf ic iente  p a r a  j a r d i n e s  y  se  
c o n s e g u i r í a  d a r  bue n a  a n c h u r a  á  las ca 
l les,  con lo cual  r e s u l t a r í a  mucho  mejor  
el con jun to  de las  obras  de embe l l ec imie n 
to ;  m i e n t r a s  que de s e g u i r s e  las ob ra s  
como h a n  empezado ,  nos  va  á  r e s u l t a r  
B ; b » r r a r a b !a como las  p la zas  de P o r t u 
ga l ,  muitapraga época nía, u n a  cosa  
d e s p r opo rc ionada  y  por  lo t a n t o  poco 
a v en ida  con las leyes  de la E s t é t i c a .

L e  supl i ca  l lame sobre  e s t e  p uu to  l a  
a t enc ión  del A y u n t a m i e n t o ,  su  s e guro  
se r v ido r  q.  b .  s.  m . ,  F r a n c i s c o  del P i 
no.»

L a  d ifter ia  a n  A lcu d ia . S e g ú n  nos  
e sc r iben  de A lcud ia  de G u a d i x ,  la e p i 
demia de a n g i n a  d i f t é r i ca  e s t á  c a u sando  
v e r da d e r o s  e x t r a g o s  en aque l  v e c i n d a 
rio,  hab iendo  dia eu que  o c u r r e n  c u a t r o  
ó cinco defunciones  de d icha  e n f e rmedad ,  
que lo mismo Se ceba en  los n iñ os  que  
en las p e r s o n a s  ma yores .

El  n úm e r o  de a t a c a d a s  de d i f t e r i a  es  
a c t u a l m e n t e  da cons iderac ión,  r e s u l t a n 
do lo m ás  t r i s t e  de t od o ,  el  abandono  que ,  
s e g ú n  nos  i n f o r m a n ,  e x i s t e  en Alcud ia  
en lo que con la t e r r i b l e  ep i de m ia  se r e 
l ac iona ;  p u e s  las a u t o r i d a d e s  no a d op t a n  
me dida  a l g u n a ,  la h ig i ene  br i l l a  por  su  
ausenc i a  eu el pueblo  y  la en fe r me d a d  
e n c u e n t r a  en t a l e s  condic ioues  ámpl io 
campo  d o n d e  d e s a r r o l l a r s e .

L l a m a m o s  la a tención  del S r .  G o b e r 
n a d o r  y  J u n t a  p rov inc i a l  de San idad  
a c e r c a  de e s t e  g ra v í s i m o  a s u n t o ,  á  fio 
de que  ad op t e n  medidas  enc a m in a d a s  á 
e v i t a r  que la ep idemia  d i f t é r i ca  s i g a  c r e 
ciendo en Alcud ia  y  aca be  por  p r o p a g a r 
se t a m b i é n  á  los pueb los  inm e d ia to s  á 
aque l .

N o s  a leg ra m o s . Se e n c u e n t r a  y a  
re s t ab l ec ido  de la en fe rmedad  que  le ha  
r e t e n ido  v a r i o s  d ias  eu c a m a  el  i l u s t r a 
do p r  L s o r  de e s t a  f ac u l t a d  de Medic ina  
D. Anton io  Gonzá lez  P r a t s .

C atas de r ec re o . E n  n u e s t r o  a p r e 
c i a b a  co l ega  IÜ Accitauo leemos:

«Los propietarios de tierras colindant 8 con la 
via férrea Lmares-Almería están de enhorabue
na. Hemos llegado á entender que algunos capi
talistas an a uces se disponen á adquirir algu
nas, para edificar en ellas casas de recreo don 
de pasar las temporadas de verai o. Si así lo efec
túan no les pesará, pues Guadix es una de las 
mejores estaciones estivales <ie Europa.»

C onflicto  an glo -m d rroq u í. L a s  Juo-
t i c i a s  qua se rec iben  de M a r rue cos ,  p a r 
t i c ipan  que  e x i s t e  t i r a n t e z  de re lac iones  
e n t r e  el r e p r e s e n t a n t e  de I n g l a t e r r a  y 
e! g ob ie rno  ma r ro qu í .

H a  ce d ia s  se t r a t ó  de i za r  la b ande ra  
en F ez .  ni  más  ni  menos  que  como hace  
l i empo quiso  rea l i za r lo  s i r  Ch a r l e s  E ua n  
S m i t h ;  r e r o  después  de v a r i a s  t e n t a t i 
v as  se d-s i>t ió  de hacer lo ,  en v i s t a  de la 
a c t i t u d  del  populacho  y de g ¡ a u  número  
de m a r r o q u í e s  p e r t e ne c i e n t e s  á  d i s t i n t a s  
c a t e g o r í a s  sociales  que p r o t e s t a r o n  de 
un  modo ru idoso.

A  consecuencia  de e s to ,  y  temiendo  
sin  dud a  s é r i c s  d e s ó r d e n e s  si s e  ins i s t í a  
en i z a r  la band e ra ,  el g ob ie r no  de Mu- 
ley Abd-e l  Az i s  in t imó  al  min i s t ro  in- 
g  és que a b a n d o n a r a  ia cap i t a l  del  i m 
per io.

Lo  g r a v e  del caso es que el r e p r e s e n 
t a n t e  b r i t án i co  se ha  n egado  en a b s o l u 
to á obedecer  la o rden  r e c ib ida .

A s í  el r e p r e s e n t a n t e  de I n g l a t e r r a  co
mo el de I t a l i a ,  hace  c u a t r o  meses  quo 
se e n c u e n t r a n  eu F e z ,  por  lo v is to  sin 
ob t e n e r  lo q u-  p re t e n d e n .

O b r a  g e n e r o s a .  U n  j ó v e u  a l a m no

t e m e r t e  hizo  la l i c e n c i a t u r a  ob t e n i e nd o  
en el la,  como en la a s i g n a t u r a s  d é l a  ca 
r r e r a  la h o n r o s a  cal i f icac ión de sobresa
liente, t u v o  la d e s g r a c i a  d ias  d e s p u é s  de 
p r a c t i c a r  aque l  ej e rc ic io ,  do que  le t o c a 
r a  la s u e r t e  de so ldado.

Se  t r a t a  de un j ó v e n  pobre ,  q ue  h a  s e 
gu ido  con g r a n d e s  t r a b a j o s  la c a r r e r a  y  
que al  mismo t i e mp o  es  el único  s o s t e n  
de s u s  h e r m a n o s  m e n o r e s ,  y  p o r  e s t a s  
c a n s a s ,  los s e ñ o r e s  c a t e d r á t i c o s  de la 
f a c u l t a d ,  que  le h a n  con tado  s i e m pr e  co 
mo uno  de los a l u m n o s  de m á s  m é r i t o ,  
h a n  a b i e r t o  u n a  su scr i c iou  p a r a  r e d i m i r 
le del  serv ic io  do l a s  a r m a s ,  o b r a  m e r i 
t o r i a  que  c r e e m os  h a n  de s e c u n d a r  t o 
dos los e s t u d i a n t e s  de  G r a n a d a ,  s i e m pr e  
g e n e r o s o s  y  s i e m pr e  d i s pu e s t o s  á  acud i r  
al a l iv io  de t od a  d e s g r a c i a .

L o s  don a t iv os  p a r a  es te  fia p ueden  
h a c e r s e  en la bede l í a  de la f a c u l t a d  do 
D e r e c ho ,  doude  e s t á n  las l i s t a s  de su s -  
c i i c ion .

N u ev o  p ro d u cto . Dou R a m ó n  A .  
A l a r c o n  ha  p u e r t o  á  la v e n t a  en la p r i n 
c ipa l e s  f a r m a c i a s  y  d r o g u e n  s un  n u e 
vo p r o d u c t o  deno mina do  harina ladea
da peptonisada, q u e  c o n s t i t u y e  u n  a l i 
m e n t o  i n s u s t i t u i b l e  p a r a  los  c o n v a l e 
c i e n t e s  y  los niños en los c ua l e s  s u r t o  a d 
m i r a b l e s  efectos .

As i  lo r econocen  en n u m e r o s o s  c e r t i 
f icados  m u c h os  e m i n e n t e s  médicos  que  
h a n  podido  o b s e r v a r  las  a d m i r a b l e s  e f e c 
t o s  de  la harina peptonisada y  las g r a n 
des  v e n t a j a s  que l l e va  á t od os  los demás  
p r e p a r a d o s  de su  g é n e r o .

R e s u l t a ,  pues ,  el  nuevo  específico un  
g r a n  a de l an to  por  el  que  m e r e c e  p láce
mes  el i n v e n t o r  de! mismo s e ñ o r  A l a r 
con.

Cam ino in tr a n s ita b le . E!  camino  de 
Ésf i l iana  á  G u a d i x ,  c u ya  conse rvac ión  
c o r r e s p o n d e  al  a y u n t a m i e n t o  de e s t a  
c i u da d ,  e n c u é n t r a s e  de todo  p u n t o  in 
t r a n s i t a b l e ,  con m o t i v o  de los  t e m p o r a 
les,  d i f icu l tando en g r a n  m a n e r a  la co
m u n i c a c i ó n  e n t r e  la r e f e r i d a  c i udad  y  
d i f e r e n t e s  p ueb los  c o l inda n te s  

L l a m a m o s  la a t e n c i ó n  del a l ca lde  de 
G u a d i x ,  ace rca  de  ello,  e s p e r a n d o  que 
o r d e n a r á  la r eco mp os i c ió n  del m e n c i o 
nado  camino .

Centros y oficinas.
Listas electorales.

L o s  a lca ldes  de H u é t e r  S a n t i l l a n ,  
G u a j a r  A l t o  é I t r a b o  han  p ub l i ca do  las 
l i s t a s  de conce ja les  y  m a y o r e s  c o n t r i 
b u y e n t e s  que t i e n e n  de recho  á v o t a r  
c o m p r o m i s a r io s  que  los  r e p r e s e n t e n  en 
l as  p r ó x i m a s  e l ecc iones  de s e n a d o r e s .

A mlllararaíentos.
E n  b re v e  a p a r e c e r á n  i n s e r t o s  en  el 

Bolelin Oficial d é l a  p ro v i n c i a ,  los e d i c 
t o s  a n un c i a n do  l a  fo rmac ión  del  a p é n d i 
ce dol a m i l l a r a m i e n t o  en los p ue b los  de 
C á s t a r a s ,  A l d e i r e ,  O g í j a r e s  y  M on t e -  
g í c a r .

L o s  vec inos  de  d ichos  pue b l os ,  deben  
p r e s e n t a r  en las  s e c r e t a r í a s  de s u s  r e s 
p e c t i v a s  r e s i d e n c i a s ,  l as  a l t e r a c io n e s  de 
r i q u e z a  que  h a y a n  suf r ido  en  el  ú l t imo  
a ño .

Llamamie tos.
E l  J u z g a d o  de  G u a d i x  l l ama  y  e m p l a 

za  á  Ra fa e l  P l e g u e z u e l o s  p a r a  que en  el  
t é r m i n o  de q u iuc e  d ias  se p r e s e n t e  á  r e s 
p o n d e r  de c a r g o s  q ue  c o n t r a  el  r e s u l t a n ,  
en c a n s a  que s e  le s i g ue  p o r a l l a m i e n -  
to de morada .

— E l  mismo J u z g a d o  c i t a  p a r a  que  se 
p r e s e n t e  á  p r e s t a r  d e c l a r ac ión ,  á A n t o 
nio Cásca les  R o m e r o .

— El  de  M a r t o s  l l ama  al  vec ino  de Z a 
f r a  E u g e n i o  Solozano  C e r v e r n .

— L a  zona  de  r e c l u t a m i e n t e  c i t a  al 
mozo  de e s t e  r e e m p l a z o  A n t o n i o  L ó p e z  
A r r o y o .

P o r  el mismo J u z g a d o  so l l a m a  á  J o s é  
M a nz ano  c u ya  r e s idenc i a  a c t u a l  se d es 
conoce .

El  dia 23 cayó en el refer ido pueblo uua 
g r a n  nevada.

Los  caminos  enenónt r ause int ransi tabl es  
por  complete ,  has t a  el punto de que hace 
pocos dias  en ol de Moreda á  Curdela  que
dó cl avada  eu un fanga l  la  muía  de uoa r r i e -  
ro de Guadix,  y all í hubiera  perecido,  á  *io 
ser  por la oport uno auxi l io de la Guard ia  
civil,  quo á  cost a  de g ra n d e s  esfuerzos lo
g ró  s a lva r  la best ia  del t r a g i a a n t e ,  s a c á n 
dola á t er reno  firme.

- .............  ............................................

Cartera de un Oidor
Señalamienlos para el dia 29 de enero.

Sala de lo civil.
Ju z g a d o  de Colmenar .— E n t r e  D.  Rafael  

Z amora  Moreno,  cou D.  Auton io  Pa lomo 
González,  sobre pobreza p a r a  l i t igar . -— 
Abogado ,  Sr .  Nuñez  Alar con:  p rocu r ado r ,  
Sr .  L m e n e z  Hur t ado ;  sec ret ar io  de Sala ,  
D.  Juan B.  Mirasol .

Juzgado  de J a é n . — E n t r e  D.  Pe d ro  P a d i 
l la  P a r r a ,  con D.  Matias  Tuñou  L a r a  y el 
abogado  del Es tado,  sobr e p obreza .— Ab o
gados,  señores  L a  Guard ia  y B urgos ;  p ro 
curadores ,  señores  N av a r r o  y López  Ca
r r e t e ro ;  secr et ar io  de Sala ,  D.  Mariano 
Alonso.

Sala de lo Criminal.— Secoion 2.a
Ju z g a d o  de L o j a . — Con t r a  Narciso Cru

ces P iq u e r a  , sobr e f a l s e d a d . - - A b o g a d o ,  
Sr .  Casado ;  p r o c u r a d o r S r .  Vil loslada;  
s ec re ta r io  de Sala ,  D.  Mariauo Alonso.

Sección 3 a
Juzgado  del S a g r a r i o . — Co nt ra  Carlos  

Moreute  Mart ínez,  sobre homicidio.  —A b o 
gado,  Sr .  Mar t ínez  Moreno;  procurador ,  
Sr .  S i e r r a ;  escr ibano de Cámara ,  D.  E n r i 
que Mendoza.

Pleito.
A y e r  tuvo  l u g a r  an t e  la Sa l a  de lo Civil 

de est a  Audiencia ,  que la  componían los 
señores  D.  Manuel  S imbr i c io ,  pres idente ,  
D.  Manuel  Fore r o ,  D.  Franci sco  Al t ed ,  don 
Rafae l  A guado  y  D.  Marcel ino Se r r ano ,  
mag i s t r ados ,  la vis ta  de uu plei to ,  segui do  
en t re  D . a Ange le s  Or t ega ,  con D,  Manuel  
Herboles ,  sobre reconocimiento de hijos.

A b ie r t a  la sesión,  el r e l a to r  int er i no don 
A u gus to  Caro dió l ec tu ra  del  a p u n tam ien 
to  de los autos ,  concediéndose la pa lab ra  
al  l icenciado D.  Miguel  de la Gnard ia ,  que 
hizo uso de el la en defensa de la p a r t e  ape 
lan te ,  y  t er minado  el inf orme,  se declaró 
vis to .

L eem o s en  «El Globo»:
«Hornos visto una mano artificial construida 

con singular ingenio por ol notable ortopédico 
espaüti D. Pedro Cort, y destinada á adaptarse 
á un antebrazo que fué amputado por su primer 
tercio. Gracias á un sencillo mecanismo, ol due- 
del aparato podrá escribir, y también dedicarse 
á la caza, pues el dedo índice se dobla y tira del 
g tillo como un dedo de veras »

Merece atención la tarifa de precios que tiene 
establecida para el cobro de créditos atrasados la 
Exactitud —Véase en 4.a plana.

. fú t i l es  p r e t e x t o s  á su  p a d r e ,  que  g r a c i a s  4 de e s u  f a c u l t a d  de D e re cho ,  que  reci en-

Ved para comprar
y comparad con todos les grandes surtidos y ven
tajosos precios de los góueros para trajes de ca. 
bañero, paño3 superiores para capas y gabaues, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatin, 
núm. 5.

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros de punto, precies de 
fábrica. EL .''OL. Zacatin. 5.

“ T to d o H n t e r é ST""
sabe r ,  y  a p r o v e c h a r  las no tabl es  r eba jas  en 
que en todos sus  gén e ro s  y  ex is tenci as  en 
t odos  los ar t ículos  de invierno y on todos 
los  géne ros  de e s t a  t e m porada  hace  el g ran  
depósi to  de te j idos,  pañe rí a  y  novedades.  
E L  SOL.  Zaca t i u ,  5.

Es  uu ve rdade ro acontec imiento comer 
cial ,  jfiarse.

------------ M ■----------------------- - ---

Crónica de los pueblos
El temporal en Moreda.

Nos escr iben de aquel  pueblo m a n i f e s 
t á n d o n o s  qne de sde  p r i meros de año reina 
al l í  un crud í s imo te mpora l ,  que es t á  p r odu 
ciendo ba s t a u t e s  moles t i as  y  per jui cios  y  la 
pa ral i zaci ón abso l u t a  de todas  las faenas 
agr ícol as .

Como consecuenci a  de ello los braceros  
de  Moreda ca recen  de t r aba jo  y at r av ie san  
una s i tuación difici lísima eu ex tr emo ,

en apelación.
Desde  pr imero  del año ac tua l  á  la fecha 

se han recibido en est a  Audiencia ,  donde 
se  encuen t r an  en t r ami tac ión ,  los plei tos 
s iguientes:

Ju z g a d o  de R o n d a . — El  Di r ec t o r  de la 
compañía  del f er roca rr i l  de Bobadi l la  á Al- 
goci ras ,  con D ,  Pe d ro  Anil lo  Gil,  sobre 
deshaucio.

Juzgado  de R o n d a . — La misma co mp a
ñía ,  cou D .  Auton io  Gonzál ez Mateos,  so
bre e jecución de sen tenci a .

Juz g a d o  del S a g r a r i o . — É n t r e  el a b o g a 
do del  Es t ado ,  con D a Dolores  U r r u t i a  del 
Vil l ar  y  D . a Josefa  Ruiz  Garc ía ,  sobre po
breza  de la pr imera.

E l  mismo j u z g a d o . — E n t r e  D .a  F ranc i sca  
L e iva  Sauchez ,  cou D.  Matías  J.  Huel iu ,  
sobre cumpl imiento de un cont rato.

J u z g a d o  de C azor la .— E n t r e  don Ju an  
F e r n a n d e z  I i ar o ,  con D. Ju l ián  E goa  Mar 
t ínez,  sobr e int erdi cto.

Juz g a d o  de H u é s c a r . —E n t r e  D.  Genaro  
B oaache  Mart ínez,  con D.  José  María  Gon
zález Oliva res ,  sobre cobro de pesetas.

Ju z g a d o  de Velez M á l aga .— E n t r e  don 
R afae l  Toré  Ríos  con D .  Cr is tóbal  Toré  
Gouzalez,  sobre cobro de pesetas .

Ju z g a d o  de R o n d a . — E n t r e  D,  Alonso 
Lozano Mont er a  con D .  Adolfo Montera  
G uardado ,  sobre rendición de cuentas .

Ju z g a d o  de la Merced de Mál aga .  — E n t r e  
D. Juan  O r t e g a  Muñoz con D.  Cipr iano Ce- 
b r i an  Camas  sobre pago  de pesetas .

E l  mismo J u z g a d o . — E n t r e  D.  José Mu
ñoz Alarcou con la Soc iedad « G a r r a t  y  
Compañía»,  sobre rec l amac ión  de peset as ,

ApelacioH desierta. '
Se h a  dict ado  auto con fecha  21 del ac 

tual  por la Sa la  de lo Civil de esta  A u d i e n 
cia,  por el  que se h a  declarado desier to  el 
recurso de apelac ión int erpuest o por José 
Díaz Car  mona eu autos  con D.  Auton io  
Montes  Rodr íguez ,  sobr e pago  de pesetas ,  
condenándose  en las costas  al re fer ido ape 
lante.

La com pañ ía  T am ayo.
La  compañía T am a y o  a c t u a r á  en el  t e a 

t ro C e rvan te s  de Sevi l la  desde 28 de f e 
brero á  30 de abri l  del co r r i en t e  año.

Por la CoroHa.
He aquí el argumento del último drama 

del célebre escritor Francisco Copee cuyo es
treno ha producido extraordinaria sensación 
en el mundo literario.

Se desenvuelve la acción en el reino de los 
Balkanes, á fines, del siglo XV, durante una 
sangrienta lucha con los turcos. Un valiente 
eslavo; Miguel Brancomir, defiende con sin
gular arrojo un estrecho desfiladero é impi
de una y otra vez que el ejército turco pene
tre en Europa, Brancomir no ambicionó en 
pago de su triunfo más que el amrr de su 
pueblo. Pero su esposa Basilide quiere para 
él la corona vacante y consigue que su am
bición anide en el corazón del eslavo. La 
elección del rey llega; la dieta de los boyar
dos se reúne y da la corona al gran sacerdo
te Etienne. Brancomir siente herido su orgu
llo y  su ambición; y  llega ante el nuevo rey, 
más que á doblar ante él la rodilla, á pensar 
en su venganza.

Un espia turco, que disfrazado de músico 
albanés ha llegado á aquellos lugares, co
noce el partido .quo puede sacar de ia situa
ción dol despechado eslavo y acuerda con 
Basilide. que Brancomir dejara libre el paso 
del desfiladero á los turcos, y en cambio, el 
Sultán le dará la corona que ambioiona. 
Brancomir accede, y en cita situación, llega 
el momento culminante de la obra.
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S« encuentra en la Corte, Constantino, hi
jo de Brancomir, enemigo de Basilio!®; Cons
tantino sabe por Militra, cautiva turca quo 
ha traído de la guerra, la traición queso 
proyecta y entonces se presenta en el desfi
ladero, donde una hoguera lia de ser la se
ñal para quo los turcos pasen.

Bn una escena altamente trágica Constan
tino recuerda el deber A su padre, le presen
ta c»l cuadro do la ignominia, su honor man
chado.su nombre escarnecido.

Brancomir permanece sordo; más que las 
quejas de un hijo, puede en Al su ambición 
v la influencia de Basilide. Luchan pudro ó 
lujo, y aquél cae muerto, culpable del delito 
de traición. La patria está salvada, y Cons
tantino proclama ante las estrellas su dere
cho para m atar A su padro.

Ln el cuarto y último acto, el ejército cree 
que Miguel Brancomir h a  muerto peleando 
contra los turcos; le erige una estAtua y ce
lebra fiestas en su memoria; Basilide denun
cia A Constantino, mostrando un documento 
en el que o] Sultán le da A éste la corona ú 
cambio de una, traición; Constantino ante es
ta acusación, calla por respeto A la memo
ria de su padre y sufro con resignación la 
afrenta do una condena por la quo durante 
toda su vida permanecer A atado al pié de la 
estátua de su padre, donde ha de sufrir los 
ultrajes del pueblo; en fin, al llegar la noche 
la amorosa Militra. testigo del suplicio de 
Censtantirio, se acerca A él, le desata, le cla
va un puñal en el pecho, y con el mismo pu
ñal se hiere, cayendo sin vida junto A su 
amante.

Como y a  saben  los  l e c to re s  h a  fa l lec i 
do en L ó n d r c s  el  i l u s t r e  pol í t ico  ing lés  
lord Ran do lph  H e n r y  S p e n c e r  Church i l l .

Hijo del  duque  de M a r l b o r o u g h ,  nació 
el IB do f eb re ro  de 1 8 4 9 ,  y  e r a  uno de 
los o ra do res  m á s  i n f luyen tes  del  p a r t id o  
/orí/, f igurando  en las f i las m á s  r ad ica les  
de es te p a r t i d o .

Miembro de la C á m a r a  de los C o m u 
nes  en 1 87 4 ,  s e c r e t a r i o  de E s t a d o  en el 
d e p a r t a m e n to  de la I n d i a  en 1885 ,  m i 
n i s t r o  de Ju s t i c i a  y  leader de la ma yo r ía  
min i s t e r i a l  do la C á m a r a  de los  Comunes  
en 1886,  lord Ch urch i l l  e r a  u n  e s p í r i t u  
em in e n te m e n t e  d e m o crá t i co ,  y  más  de 
u na  vez t u v o  s é r i a s  d i s idencias  con el j e  
fe del  p a r t i d o  c o n s e r va d o r ,  lord  Sal i sbu-  
r y ,  por  cues t i ones  de p r inc ip io s  y de 
doc t r ina .

P a r t i d a r i o  de  la pol í t ica  de adqu i s i 
c iones  co loniales ,  lord R a n d o l p h  C h u r 
chil l j u z g ó  convenien te  e s t u d i a r  sobre  el 
t e r r e n o  la o rgan izac ión  de los nuevos  
t e r r i t o r i o s  adqu i r idos  por  la G r a n  B r e 
t a ñ a  en el S u r  de A f r i c a ,  y  emprendió  
u n a  excur s ión  á la co lon ia del  Cabo y  al 
pa ís de los Mashones ,  a c o mp a ñ a do  por  
su esposa ,  la i n t r é p i d a  n o r t e - a m e r i c a n a  
que  t a n to  le auxi l ió  en la luc ha  c o n t r a  
los home-rulers, c reando  la Liga jeme 
nina.

Al r e g r e s a r  á I n g l a t e r r a ,  y  ha l l á nd o 
se aún en E g i p t o ,  suf r ió  el  p r imer  a t a 
que del t e r r i b l e  padec imien to  que ha  
acabado con su  e x i s t e n c i a ,  cuando  t a n 
tos  t r i un fos  p od ía  e s p e r a r  a ú n  el  e n t u 
s i a s ta  y  b a t a l l a d o r  pol í t ico .

Se habían tomado grandes 
precauciones por haber corri 
do el rumor de que se haría, 
una manifestación hostil con
tra ella.

Fue» zas de la Guardia civil 
de caballería, un batallón de 
infantería y numerosos agen
tes de Orden público ocupaban 
la estación, á la que también 
acudieron algunos curiosos.

Representando á la Reina y 
al Gobierno fueron á la esta 
cion el introductor de embaja
dores Sr. Zarco del Valle, el 
secretario Sr. Arpila, el coro
nel de Orden público Sr. Mo
rera y otras autoridades.

El Sr. Zarco del Valle reci 
bió á la embajada al bajar del 
tren, pasando todos al salón 
de descanso.

Los moros fueron conduci
dos al hotel de Rusia por cua
tro landeaus de Palacio.

Diez palafreneros de la casa 
real fueron á la estación para 
recoger los diez magníficos ca 
ballos que trae la embajada. !

Al llegar los moros al hotel, 
de Rusia tomaron café dicien
do el embajador que no sal 
drian á la calle hasta las tres 
de la tarde

El doctor Ovilo que a^m - ¡ 
paña á la embajada desmiente 
en absoluto que esta fuese ob
jeto de manifestaciones hosti
les en Cádiz.—Perpen.

has colonias de Italia.
R e m a  27 (8 mañana . )

Se asegura que en el último 
Consejo celebrado por ios mi
nistros quedó decidido el esta
blecimiento definitivo del pro
tectorado italiano sobre las 
tribus limítrofes de la colonia 

[ Frytrea.—Fabra.
Los ministros franceses.

P a r í s  27 (8 ma ñana . )
En casa del Sr. Ribot se reu

nieron esta mañana los nuevos 
ministros, acordando en prin
cipio mostrarse unidos en la 
cuestión de una amnistía para 
todos los delitos de carácter 
político.

También convinieron cele
brar esta noche un Consejo deCon la m u e r t e  de Chur c h i l l ,  I o g l a t e -  . _

r r a  p ie rde  uno de sus h o m b r e s  más  i lus- m i n i s t r o s  b a j o  l a  p r e s i d e n c i a
t r e s  y  de sus  pol í t icos  más  i ns ignes . del Sr. Faure, para ponerse de 

acuerdo respecto del Mensaje 
que el nuevo presidente de la 
República dirigirá á las Cáma
ras, las cuales han si o convo
cadas para mañana.—Fabra.

La muerte de Giers.
San  P e t e r s b u r g o  27 (1 ta rde . )

El fallecimiento del señor

Madrid 27 enero de 1895.
Hace he rmosa t a r d e  que casi  todos los 

hab i t ant es  de esta vi l la y  cór te  aprovechan 
para  tomar el sol eu las afuer as  y por  p a 
seos y j ar dines .  E n  dias t a n  buenos como 
éste.  Las Ventas ,  el P u e n t e  de Val lecas ,
La Bombil la,  Viveros,  e tc . ,  e tc.  se l lenan Giers lia sido motivado por 
de gente ,  uua buena pa r t o  de l a  cual  con- Uüa angina pectoral, complica- 
sume sér ias  cant idades  de ca rne  y  vino ba- , • n  • , r
ratos,  pues esos s i tios es tán fuer a  de la zo- j con íunamacioil pulmonar, 
na que p a g a  los consumos que taDto enea 
recen la vida en M a d r i d .

En les  cí rculos se ve poca geu te ,  S a g a s 
ta, como ayer  dije, se hal la a c a t a r r ado ,  pe 
ro reunirá  en su casa á los mini s t ros  pa ra  
resolver de uua vez lo de  l >s t r igos.  Se h a 
cen esfuerzos por contener  la crisis,  pero 
es difícil el ar reglo,  auuque se hab la  de uua 
compensación á  la subida de los  aranceles ,  
eu que juegan im po r t a n t e  papel  las tar i fas  
de ferrocarri les.  También  se dice quo si al 
cabo sale del gab ine t e  P u ig ce r v e r ,  se en 
cargará  por año ra  de la c a r t e r a  de F o m e n 
to uuo de los mini s t ros  ac tual es ,  acaso el 
de Gobernación.

De presupues tos  no se sabe n ada  con ce r 
teza,  ni siquiera s i  se cons igua el impuesto 
sobre la r en t a  que viene á da r  poco más  da 
quince millones,  de te rminación que hab ía  
de influir en los valores,  y no parece  este 
momento el más apropósi to  cuando h a y  que 
apelar á dinero p res tado .  S e  cree que h a 
brá en los proyectos  de Canalej as  un déficit  
de consideración,  si bien se s i gue  el camiuo 
de economías emprendido.

De ducados uo hay Dada nuevo,  pues es 
asunto agotado.  Acep tada  por  la comisión 
la fórmula de Cuba,  en esta  semana  se r e 
dactará  nuevo dict ámeu que puede empezar  
á discut i rse desde luego .—-Lo principa 1 de 
que hablan los t e l eg ramas  de provi ucias  es 
de la l l egada á  Cádiz de la embaj ada  m a 
rroquí y de cómo hubo chiqui l los que s i lba
ron á los moros que l l ega rán  mañana  
Madrid, donde se r án  muy obsequiados,  co
mo lo están s iendo en Cádiz.

Veremos cómo marcha  el suevo mini s t e
rio francés con la ac tua l  C á m a r a . —F.

La embajada marroquí.
Madrid 28 (11‘30 mañana ) .

En el tren correo de Anda- 
lucía'ilegó á Madrid á las seis 
y cuarto de la mañana de hoy 
la embajada que el sultán de 
Marruecos envía á la reina de 
España.

De diferentes puntos de Ru 
sia y del extranjero, particu 
lamiente de Francia, se están 
recibiendo muchos telegramas 
de pésame por tan sensible 
pérdida.

La muerte del ministro ruso 
Sr. Giers ha producido penosa 
impresión en todos los círculos 
políticos y diplomático» es
tando todos unánimes en reco
nocer los grandes beneficios 
que el ilustre hombre de Esta
do consiguió para el imperio.

El representante de San Pe 
tersburgo en París está reci
biendo millares de demostra
ciones de duelo de todas las 
clases sociales, aprovechando 
esta triste circunstancia para 
hacer una nueva demostración 
de las simpatías que el pueblo 
francés siente por el mosco
vita.—F abra.

Los socialistas franceses.
P a r í s  27,  (2 ta rde. )

Se anuncian para esta tarde 
reuniones simultáneas de los 
diputados socialistas y radica
les con objeto de ponerse de 
acuerdo respecto de la conduc 
ta que seguirán mañana en la 
Cámara con motivo de la lec
tura di 1 Mensaje presidencial 
y más tarde del programa del 
nuevo ministerio, esperándose 
que las sesiones serán ruidosas 
y de verdadero interés, pues 
los socialistas en particular no 
desisten de su campaña.-—F a
bra.

Las murallas de Barcelona.
Madrid 28 (8 50 noche.)

La sesión del Senado ha ca 
recido de interés.

La alta Cámara se ocupó en 
discutir el asunto de las mu
rallas de Barcelona.—Perpen.

Les trigueros.
Manrid 28 (9 noche.)

La comisión que ha de dar 
dictamen acerca de la propo 
sicion presentada al Congreso 
por el Sr. Lagunilla, pidiendo 
protección para los trigos na
cionales, se ha reunido hoy 
con asistencia de los Sres. Ca
nalejas y Puigcerver.

Todos los individuos de la 
comisión acordaron aceptar la 
fórmula ofrecida por el Go 
bierno, excepto el Sr. Laguni
lla, que manifestó estádispues- 
to á emitir voto particular en 
el dictámen que se redacte.

Perpen.
La sesión del Congreso.

Madrid 28 (9 30 nochs.)
En la sesión del < ongreso ha 

presentado hoy el diputado se
ñor Lagunilla ciento sesenta y 
dos exposiciones de agriculto
res, con cuarenta mil fumas, 
en apoyo de la petición hecha 
á la Cámara por el referido di
putado.
¡^Continuó el debate sobre la 
concesión de los ducados de 
Monteeon y Terrario va, usan 
do de la palabra el Sr. Conde 
de Xiquena, que acusó de fal- 

. sedad y prevaricaciones á dos 
i empleados del Ministerio de 
' Gracia y Justicia.
! Defendió después al seiior 
| Montero Ríos y al Sr. Capde- 
! pon, y formulando graves acu- 
! saciones contra el Sr. Maura, 

dijo, que valia más ser conde 
nado como el segundo de di 
chos señ res que ser absuelto 
como el Ministro de Gracia 
Justicia.—Perpen.

Visitas.
Madrid 28,  (10 noche.)

Hoy se han cambiado visi 
tas entre los Sres. Ministro de 
Estado y Embajador marro 
quí. — Perpen.

La Cámara francesa.
Madrid 28, (10 30 noche.)

Con motivo de la última erí 
sis, esperábase para esta tar 
de un ruidoso debate en la Cá 
niara francesa.—Perpen.

La Bolsa.
Madrid 28.

BOLSA DE MADRJ 
4 OfO interior contado 
4 0{0 exterior . . .
4 0(0 amorfciaabla ,
Cubss . . . .
Banco de España .

CAMBIOS.
Lóndres, 90 dias techa 28£22 
Lód.üícb, 8 di as vista 00‘00 
París, 8 d i as vista . , 12‘00

ma del aire á la sombra ba sido de 9'7 grados 
centígrados y a! sol <>* 10 4

La mínima en igual periodo de tiempo fuó do
1 bajo cero en el termómetro cubierto y de
1 bajo ce>-o al aire libre.
A las nueve de la mañana el termómetro tip» 

marcaba 5 3
Pagos para el dia 29.

A D. Modesto Lauda, personal de sobrestan
tes,

D. Pablo Poliu, alquileres..
D. Joaquín Lisbona, Alhambra.
D Mariano Contreras, id.
Al Tesorero do Hacienda, premio de cobranza.

- » «en*- «aa—

Sección religiosa
Santos de hn?.

San Francisco de Sales, obispo y doctor.
C aitos para hoy

Jubileo de as cuarenta horas.—En la iglesia 
de Sau Cecilio. Se manifiesta á las ocho y se 
oculta álas cinco.

Misa cantada.—En la Catedral, la Capilla Real
en San Justo A las nueve.
En San Cecliio A las ocho y media.
En San Matías A las once fundón A Sa > Fran

cisco no Sales, con asistencia de los señores Pá- 
rocos y hay sermón.

En San Justo, las Angustias, la Magdalena 
j San Cecilio, ha" misa de doce 

En San Pedro hay misa cantada á San Fnra- 
cisco do Pa la.

La novena do San Cecilio se hace en s • iglesia 
á las cuatro y predica un señor Canónigo del Sa
cro Monte.

Rosario.—En ia Catedral, Sagrario. San José 
San Andrés A las ocho do ia mañana, e.» las 

demás ig esias A la oración.
Visita de la Co- te do María. Ntra. Sra. do 

las A- gustias en su

como vino de m e sa ,  l as  cual idades  e s t o 
maca les  de un  poderoso  d iges t i vo .

Depós i to :  Restaurant Inglés, S.  Ma
t í a s ,  n úm.  2.

Se  vende  al  p re c io  de u ua  pese t a  bo
tel la.

MVMM ■nwvekMWflcvouvJír-A.v

QR'kMB S I M O N
VOLVO S do Arroz SIM O N  

¡k lo o  b?. d e  C r é  m  © S i m ó n  
M A R A V I L L O S O S

TkKk  U

Toilette diaria
Protegen divina

mente la cara contra las 
molestias del Sol, del 
F rió  o del aire del M ar. 
Blanquean y suavizan el 
cutis dando Freeoura, 
Juventud, Atcroiopelad*,

imiB rALsiFiSACioin.
I . SIMON, lü.rui Gran**-BateIIére, PARIS

•t tn I t t  b j tn i i  C i t a *  del Refino.

Perpen.

Exámenes.
P a r a  ob tene r  un  «sobresal iente»,  se 

eesi ta  compra r  el sombrero en casa de
ne-

No olviden el somoreru 
glÓ3 de 6 pesetas .

-------

Mártires del hígado y del estómagol—Tomad 
las Pildoras de Bristoi, y vuestros pa iecimient08 
desapsdecerán como por en ¡auto. Purifican la bi
lis y regularizan las funciones de los ó'gmo di
gestivos, consei vaude el cuerpo por consiguiente 
e» uo perfecto estado de sa ud.

No hay cosa de dispepsia que resi-ta A su po
derosa acción. Puede decirse qn ■ forman una nue
va mucosa. La acedía desaparece, la opresión se 
disipa y los dolores cesan al poco tiempo de su 
uco.

La Montañ*, coch« á Jaén.
Desde hoy 29 sale un carruaje de la empresa, 

con berlina cerrada.cómoda y espaciosa, y cupé 
con cristalera, llevando delantero ó postilion 
para mayor seguridad de los viajeros.

Oficina: Acera de Darro, 8.

Interesante al público.
Solo por quince dias, se acaba de abrir en la 

calle de los Pisas número 3, frente A Santa Ana, 
una almoneda rauv bien surtida, en donde podrá 
el inteligente público graaadino, comprar toda 
clase de muebles de muy sólida construcción y 
buen gusto, A precios sumamente reducidos, sien
do algunos de estos usados recientemente res
taurados, y nuevos de las mejores procedencia.

No equivocar las señas: 3, Pisas 3, frente á 
Santa Ana.
o¿ijfccu «Moa

Restauración de a r p ia s  
da iglesia.—Gratis.

A quien la solicite entes del 31 dol corriente 
y acepte las condiciones establecidas para esta 
clase do obras por el acreditado maestro organe
ro D. Adolfo Montero Weis.

Para más detalles dirigirse á dicho señor Za
catín, 57, almacén do música y pianos en alqui
ler.

Por corta que sea una enfermedad, el pa dente, 
ag itado por la fiebre, queda ñaco, desganado, 
sin fuerzas, indifeientr A todo, y la menor indis
posición toma graves proporciona. Para preve
nir este peligro debe darse, al entrar el enfermo 
en convalecencia, el Jarabo 6 Vino al lactofos- 
fato de cal. de Dusart, que al momento detiene 
ia marcha de la debilidad, reanima las fuciones 
digestivas, facilita la asimilación de los alimentos 
y repara en breve las pérdidas causadas por la 
fiebre y la abstinencia.

* íWVMWr. < ■
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72‘35 
81‘90 
81‘90 

1 10*20 
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SALUDABLE CONSEJO Un di-creto periódi
co de las ciencias módicas, dice lo que sigue:

«Infecciones de origen bucal y cár es denta
rias.»

La boca puede considerarse como una estufa 
de cultivo; son muchos los microbios que en ella 
viven y muy numerosas y variadas las infocco- 
nes locales ó generales A que pueden dar lugar 
llegando hasta regiones distante del foco. Entre 
ellas la cA;io es un proceso de desintegración de 
origen microbiado desarrollado en un medio áci
do, p roducido per las fermentaciones intrabuca- 
bles, y aun cuando A ella contribuyen los defec
tos do estructura hereditarios, el aumento de sus
tancias fermentescibles, etc., la causa más direc
ta es siempre una falta de higiene personal.

Por esto se reconoce que es indispensable con
ceder la mayor importancia á la higiene de la bo
ca fundándola en la desinfección antiséptica. Pues 
bien; nosotros añadimos que el gran desinfectan
te y antiséptico por excelencia es el popularísi- 
mo Licor del Polo de Orive, dentífrico justa
mente ac>editado en la higiene de la boca.

En Granada: Fa-macia <e Oceña.

Los niños la aceptan con el mayor gusto
(Desconfiar de las invitaciones)

Sres. Rcott v Bow»e. Madrid septiombre 1887.
Muy Sres. mío-: Cábeme la satisfacción de ma- 

nife tari es que en varias ocasiones he hecho u o 
de la Emulsión Scott de aceite do hígado de 
bacalao con los hipofosfitos de cal y de sosa, á 
lo cual los enfermuos no lian manifestado repug
nancia alguna, al contrario sobre todo si se la 
asocia con leche, produciendo de una ú otra ma
nera los buenos efeetos propios de aquella medi
cación, especialmente si se vigilan atentamente 
las funciones digestivas y si se asa de un modo 
constante.

Dr. TOLOSA DE LATOUR.
Direc or del Hospital del N ño Je-ús.

<Gran Moda» iu-

Cartera Oficial
Albóndiga ¿0 graaoa.

PK8CI03 V BALA2CSS DSL 18100 EL 26 DE BNBRO.
£ksi$ienüU> ¡ist trina

Fanega:
Mirante do ayer . , , . . 1562
Entrada de hoy. , . , , . 111

Total existencia de hoy 1673
Venta de trigo

precio mínimo de 9 pías. 00 cánts 18
él precio máximo do 10 pías. 25 cóut», 25
A precios intermedios . . , 204

Total vendido., , 247
Galana* lié' ir-fe*

Existencia total á* ayer 1673
Venta total de iyar......................... 247

Sonrante para hoy ”  1426
d-z ..pt o? grano*

Cebada de 5 75 pías fanega. A 6 50 otas faoagt 
Habas de 9 50 id. id. á 11 00' id. id.’
Maíz de 10 0 id. id. í. 11‘00 id. id.
Veros de 10 00 id Id. f 11 00 !d. id.

El tiempo y la temperatura.
Según las oDservacioces practicadas el 26 ei- 

la estación meteorológica de la Universidad, W-
altura del bs/ómetroá las nueve de la mañana- 
era 705 38 milímetros, soplando el viento de 
Norte, nal Andose el ciel- dospejado y pudiéndolo 
pronosticar tiempo con tendencia ? ' bueno.

Desde la nueve de la mañana de ayer, A 1» 
misma hora de la de hoy, la temperatura máxi

Peleón.

P. Moncaabeig, óptico
MENDEZ NUNEZ, 19.

En este establecimiento se ha rec bido un com
pleto surtido de instrnmentos de cirugía y orto- 
peiía, en precios sumamente ventajosos, y todo 
lo concerniente al ramo de óptica.

'AWY*1iH0IUMW*IWWICKM«

OSTRAS FRESEIS DE B00.
Seis reales docena

Juan Ru iz G.f lvez.— LAS COLONIAS 
Calle da Mesones.

Se alquila
un precioso pi o principal con a*ua corriente, 
bornea, torre y todo género do comodidades, ca
lle de Nava», núm. 4. Darán razón placeta de 
los GiroBes, núm. 6.

t i J / w * : ¿ t  \x  7CGBSI

l o n d o n
fabrica de dimos

Marca «EL SOL».
Este guano compite en 

calidad y precio con todos 
los conocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41. es su exclusivo importador para to
da España.

i PRECIOS POR ARROBA:
P T A S .  C S .

Para caña de azúcar.
Para remolacha y hortaliza. 
Para trigos.

3 50
3 25
8 15

■- -  s*.-»: j. v rr -r-*. r.:*u:K^.>r.c*irxür .» ;« c  -xv

VÉSVIfL' una c*sa f*e construcción antigua. 
Ww VwLLUw con airua propio, eu la placeta 
del Negro núm. 1, espalda A la ¡le Navas. En la 
misma casa se hace almoneda de muebles.

Teatro Principal.
Compañía cómico-lírica bajo la dirección 

DE D. VENTURA DE L \  VEGA 
Función para el dia 29 de Enero de 1895.

A las siete y cuarto de la noche.
EL LUCERO DEL ALBA.

A las ocho y cuarto.
LOS AFRICANISTAS.

A las nueve y cuarto..“
EL DUO DE LA AFRICANA. r ¿ ; ^  

A las diez y cuarto.
LA NOCHE DE SAN JUAN.

Entrada general, 20 es.—Paraíso, 15.

E s t e  es  un vino de p r i m a r a ,  pues  bajo 
e s t e  mode s to  y  p o p u l a r  t í t u l o ,  r e ú n e  las 
más  exce l en t e s  condiciones .  E s  de un 
g u s t o  a g r a da b i l í s imo ,  t ón ico ,  y  posee,

¡sí-?

D E P Ó S IT O  D E  BICICLETAS.
REBAJA DE P R E C I O S

DE LAS ACREDITADAS MARCAS

H u m b e r ,  H u e l g e ,  G l a d i a t o r  y  T o w n e n d ,

VENTAS A PLAZOS.  
Descuento por pago al contado.

E n  el mismo es tab l ec imie n to  so e n c o n t r a r á  PL A T A  
M E N E S E S  en a r t í c u lo s  p a r a  ig les ia  y  mesa;  F e r r e t e r í a  
en g ene ra l ;  Camas  y  Cunas ;  .Cemento  Romano  y  P o r t -  
l and;  B a t e r í a  de cocina ;  Muebles  de  V i ena ;  T u b e r í a s  v a 

r ias ;  Ca jas  p a r a  cauda les ;  Bás c u l a s ;  Bombas ;  T on i i l l e r í a ;  H m o d o r o s ,  y  o t r a  infini
d a d  de obje tos  tácito p a r a  ap l icac ión  en i n d u s t r i a s  como p a r a  pa r t i c u l a r e s .

L as A rtes. -  IGNACIO MERINO. -  L as A rtes.
MESONES, 47, DUPLICADO. -----  MESONES, 47. DUPLICADO.-

Carbones superiores.
p ara  h o r n illa s , e s tu fa s , m áq u in as de va p o r  y fra g u a s, d e sco n o c id o s  

h asta  e l dia en Granada.
PROPIEDADES DE ESTE CARBON: Arder con más facilidad que ei cok más puro, durar euan- 

do menos el doble, no dar humo ni tufo alguuo, no apagarse aunque se c arre  el tiro do las chime
neas y ser r.ís barato que el cok.

P ° r Al- sue l tos  (de  4 6  k ü ó g s .  de pes»)  en almacén .  2 :2 5  p t a s .  
í  í  p o r  pedidos  de 10 qq. en a d e l an te  (en  a lmacén)  . 2  0 0  »
■ NOTAS. —1 11 Se admiten contratos basta el cupo de 50 qq. diarios para un mismo consumidor.— 
2 .a Los pedidos de 10 qq. on adelante se servirán á domicilio, abonando 10 cónts. de peseta por 
quintal.—3.a No so responde del peso, pureza y caiidad dol carbón que no sea adquirido directamen
te eu nuestros almacenes, calle del Ciprés, núm. 10, esquina á  la de Fábrica Vieja.
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Kn el deseo constante y verdadero de procurar todas las ventajas posibles para nuestros &¿uí- 
gos y clientes y para él publico en general que tanto favorece este establecimiento desde su 
apertura, desde ahora hasta conseguir su completa realización todas sus existencias y surtidos, 
codos los géneros de invierno, todos los géneros de esta temporada se verán como saldos con 
y»-andes rebajas de precios, con importantes beneficios para los compradores y con esto hace-

V ED  ESTA NOTA DE ALGUNOS ARTÍCULOS B E  RUES
Pa,íi.os vicuñas 3' pañetes pava capas y abrigos de señora, 

dosde 7 reales vara hasta lo mejor, más ancho y rico, 
gt&utones lana, pelo, chais, novedad y escoeesos, cuanto 

so desee, á precios asombrosos.
17 icuñas, gergas, cheviots y de todos géneros para trajes, 

de-de lo do menos precio á lo mejor, todo con rebaja 
de más de 20 por 100.

mos dos grandes ventajas —Primero: Conseguimos la venta de todos los géneros hoy existen» 
tes de los cuales no queremos quede ninguno para otra te. iporada.—Y segundo^ Por este sis
tema, nuestros géneros para la temporada próxima como para la  do invierno siguiente serán 
todos recion recibidos y comprados como lo hacemos constantemente desde hace muchos años 
de las mejores y más ventajosas fábricas del reino y extranjeras.

NUESTROS SURTIDOS DE AHORA QUE COMPRENDEN LOS SALDOS Y REBAJAS.
Tocas abrigo, punto lana do. llocos y con cenefas, blonda, 

desde 2 reales u n  hasta lo mejor 
Panas, adornos, po nches, forros y cuanto se deseo, sin 

competencia.
Géneros para paletot y gabanes y paños superiores para

capas, al costo.
Corbatas, el mejor surtido, desde 3 reales una hasta lo de

P ara  comprar encargos dirigirse á  Francisco de P. Siles.—L.n

más novedad y superior, tod:>a á precios no vistos.
Embozos y fo rm ia  s n  competencia; nadie tan  surtido, 

nadie á estos pve ños.
Vestidito.s, capitas y  preciosos abrigos punto para niños,

A la mitad de su valor.
Capas y faldones de i.mrino y raso y merino, bordados, 

gran surtido.

FL BOL—Zacatín, núm. 5 — Granada.

Medias, camisetas, pantalones, en lana y algodón, y to.
dos los géneros de punto á precio .de fábrica.

M antas y  cobertores, holandas,! hilo y algodón, tolialtaj 
y mantelerías, al costo. . . .

Yutes 3' géneros para tapicería y portiors bonitos, hasti 
3 y J i‘2 rs. vara. .

Buen surtido de lo más superior á precio de fábno*.

Pectoral de Cereza
del Dr. AYER

Toses, Gripe, y SVIal de Garganta.
Alivia la  tos más aflictiva, palia la infla

mación de la  membrana, desprende la  flema y 
produce un sueño reparador. Para la cura del 
Garrotillo, Tos Ferina, y todas las afecciones 
pulmonales á que son tan  propensos los jó
venes, no hay otro remedio más eficaz que el 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer.

PRIMER PREMIO EN LAS
Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.
Preparado por el Dr. J . C. A Y K it y Cn., Kowell, 

Mas»., E. U. A.
KJp*Póngase en guardia contra imitaciones baratas. El nombre d e - “Aye^s 

Cherry Pcctorfti”-liguia en la envoltura, y está vaciado en el cristal de cada 
• ‘ ¡lias.

E S E

ANEMIA

una de nuestras bote

AUTOR DE LAS PASTILLAS INIELK
D E B I L I D A D ,  C O N S U N C I Ó N ,  R A Q U I T I S M O ,  E S C R Ó F U L A ,  
C O N V A L E C E N C I A ,  E M B A R A Z O ,  D E N T I C I Ó N ,  T I S I S ,  i.

______ PASTILLAS FOSFATADAS D« KLEIN
Estes pastillas pueden tomarse solas ó también disuenas en agua formando solución de fosfato de cal 

Ventajas que tienen sóbrelos otros preparados de cal: 1 Ser completamente asimilables {digeribles;; 
■l •> No contener nuda de hierro, así es que deben tomarlas los enfermos predispuestos ú congestio
ne:- é ¡micciones pulmonales y bronquiales, á quienes tanto perjudican los preparados que contienen 
hu i  ro; 3 - Estar dosificadas non exactitud; 4 o Conservarse indefinidamente, y  5.» Ser el preparado de 
■ •• n;;ls económico, pues contiene doble cantidad de fosfato de cal que los que se venden á mayor precio.

C A T A R R O ,  S O F O C A C I Ó N ,  D I F I C U L T A D  D E  R E S P I R A R

a © P l l  LICOR ANTÍA8MATIC0 DEL D». KLEIN 
;r ‘á f  3ñ n  GOTAS CALMANTES DEL Dr KLEIN

Calman al momento los ataques de asina, por intensos que sean E l LICOR cura radicalmente ¡a 
enfermedad; las GOTAS calman de momento el ataque

PASTILLAS PECTORALES DEL Dr KLEIN
Eficaz remedio para combatir y  calmar toda clase de tos, por rebelde 

y  crónica que sea. No contienen opio n i morfina.
uui■ s o t i  uta: Ü. ¡mi f v* ex e •:•!« te es-nos. U- Rafael Sánchez, sucesor do 

D. Pabio Jira ene ü Cair-ra <!e Geni* ;D, Ricardo Corzo calle áe Capuchinas yD.Kdúaróo 
Pi azo. crile Re fiauta Pítala

TOS

Je tratos, coa colorido
por uu nuevo procedimiento 

que acaba do poner cu práctica

D. José Ay ola
(PADRE)

fotógrafo da S. M y  premiado 
en lo Exposición.

Puerta Real, uúin. 3, 
(frente á la fonda do la Victoria.)

Esto nuev!. sistema do iluminación 
os ol más fino y bonito que hasta hoy 
so conoce y permite por lo barato que 
es, estar al alcance do todas las for
tunas

Horas de trabajo y despacho, todos 
los dias, aún cuando esté nublado 6 
hueva, de nueve á cinco.

Especialidad en retratos instantá
neos ara niños.

> H E R P E S  t
} Curación, de todas sus manifeata- •
, cienos, tanto internas como externas, ( 

con el Anlihxrpético Glover. El her- 
’ pes es una enfermedad muy común ( 
y en España,, mayormente cn aquellas, 

regiones cuyas aguas son fuertes. Mu- 
i chos lo heredar ie sus padres y tie- <
} neo granos, pi azones, caspa cn la ( 

cabeza, granulaciones cn la garganta,
> manchas, costras en los conductos de \
, la nariz y oidos, y no pocas personas, , 

molestias en las partes genitales. E l' 
) tratamiento debe ser interno y diri-j 
7 gido á modífirar las condiciones de la ( 

sangre, lo cual se consigue con el An-
> tihr.i'péúco Gltuhrr. A pesetas en las I
, boticas'. Va por corroo i
' Madrid. Consultas al fn.-.tr-'llto Au-
> del,*3 Alcalá, 7:!, dupilcado.--Venta (
. en Granada, Oriiz í'ajazón, San .Je-  ̂

r.i'iimo!, Á:í. 1
'*•- ít-'— —'í--~ - F.

Zurcidora
en toda clare de ropas con prontitud, per- IJjj 
feccion v economía.—D.iráu razón, Solari- ^  
lio di Gr- cia, núm. 18. ____ ________ )|j

Guano Lawos.
Ei úrico rey.o¡ orador do a agricultura 

Oficinas y almacenos, Darro Cabio to del 
Santísimo, uúw s. 10,12 y 14.

M0 M A S  C0J0S-N» MAS MULETAS.
6 Ú 8 DIAS LO;? ENF RMOS PUEDEN ANDAR SIN ELLAS. 

L A S  P I E R N A S  A N Q U I L O S A D A S
se curan ó se corrijen en seis ú ocho dias.

I

1
i , A  E X A C T I T U D .

Neuralgias.
GRAN REMEDIO

para la curación del
Btumatlsme, Neuralgia, Ceta solátio»,

lumbago, Contusiones, Tercedura» 
y toda clase do punzadas 

y dolores nerviosos.
CURA COMO POR ENCANTO.

Ninguna preparación en la tierra iguala 
i  la Nenralgino como remedio externo, se
guro, sencillo y eficaz. Su baratura la pon* 
al alcance do todos, y cualquiera que sufra 
algún doler pasdeiamediaiament* tenor iva» 
prueba poco costosa y positiva de ana vir 
tudes.

De venta en todaslas boticas y «rojjaerlM 
»l precio do TRES'pesetea irasco.

Trafis me-.rft
Si James u & u m * .

Do El Guodalete, e- 
riódico quo so publica en 
Jerez, copiamos ei siguí en 
te remitido.

F*r.Director de E l Gua
dáñete Mnv Sr.nm: agía 

eceré U i. tanga la bon
dad de insertar en su pe- 
ió-lico la i- 'goiente decla

ración. p r la que le doy 
las rucias.

Yo, hijo dol Sr. Duque 
du San Lorenzo, faltaría 
al más sagrado de mis de
beres si no dtase uu tcs- 
tiaonio de g r a t i t u d  al 
muv creocido y acreditado 
Piofosor fu dador de la 
ortopedia mecánicn D. P - 
dro Córt y Marti, ortopé
dico do Madiid, ro»• «i hin
que acaba de na ertnc, co- 
rugiéndome una defo u.i- 
ciail cn el pié ola peí na 
izquierda y una grande dé
bil dad á la articulación ii 
bia tercia a, quo p-r est-' razón n 
pierna la fueza suficiente para audar sin au 
xi h de un basteo; hacia ya quince meses y 
medio que padecía o una estritis, segu í di-

Toda dase de deformidades del cuerpo 
humo.no se curan ó se corrijen

te ia la

joro» los reputados médi
co:- quo había visitado.

Estando en la conferen
cia que dió á los señores 
Médicos de Jerez el señor 
Córt, el médico D. Salva
dor Blanco dijo que tenia 
un enfermo y que quería 
consultarle si deseaba un 
aparato apropíelo En la 
consulta que dicho* stño- 
r- s celebraron comn go, se 
convino cn que el señor 
Córt luciera ei aparato; 
en efecto, habiéndolo. he
cho, rao lo colocó y enton
ces so vió prácticamente lo 
que de antemano Pabia di
cho el Sr. Có:t, que anda 
l ia sin cojear y sin necesi
dad de baítoa, como a i ha 
suced-.do.

Por íg,adecimierto, pa
ra bien de la humaoidsd y 
satisfacci n del Sr. Córt, 
tan d gao y e to  dido Pro 

f^-or, doy ^xpoutáucaiuente el presente cer- 
t ficádo.

Jerez de la Frontera 28 setiembre de 1894 
Mctrqués de Oasa Villavicencio.

Centro comercial, repre»ent&oloue3, comisiones y administración de capitales
en las quiebras.

OJEL JAR ANILLO Y 0 .a, Almireceros, 9, p ral.—Granada.
Cobro de créditos atrasados de 10 hasta 30 por 100 do comisión.

(NADA SE PAGA SI NO SE COBRA )
Referencias comerciales.—-D.uoru sobre paga- és é hipotecas —Gestión de toda 

clase de asuntos.

Dinero por alhajas DEPURATIVO MORGION*
&’i San Isidro, núm. 2, casa di pré»U* & , n , , onn

*e* «Eí Teléf«ne.> Operactanei al 2 p«r Cura los malo, humores de la san
tos ¿«de 100 pesetw i  1.000. S o l í  estt Comienza á producir sus efectos

I

Con los Hemiarios ó bragueros mecáni
cos del S*. t. órt, se curan radicalmente las 
hernias ó quebraduras.

Los pie Varos ó de Bot, ss corrijen sin necesidad de o l la r  tendones, por haber destai r a do el Sr. Córt con su- apa
ratos la tenatomia. Para las señoras quebradas del omb igo, hay bragueros que no incomodan naca, fajas metálicas para
suspen ¡er v reducir el vientre gradualmente. •' >

E Sr Córt y Martí, para proba, que su ortopedi* es una verdad para correjir las deformidades de, cuerpo humano, 
no tiene íuconveuiente en demostrarlo prácticamente á pr-'S-mcia de to los los médicos dol mundo.

Recibirá consalt»: FONDA DE LA V i TOKIA de 10 á 12 de la  m añana y  de 2  á 5 da ia  tarde,
A TODOS LOS ENFERM OS QUE N ECESITEN  DE SU ORTOPEDIA.

S o b e r a n o  r e m e d io  
para la rápida curación de las

____A fecc io n es  d e l  pech o , M a l de.
Un. (fu uta, itm .nqu itis, ¡{enfriados, ¡tornadizos, de los H enmatistnos, % g 
Dolores, íAimbcyos, etc., 30 años del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
este poderoso derivativo, recomendado por los primeros médicos de París.

Depósito en todas las farmacias. — P A R IS , 3 1 , R u é  d e  S e in e .

aictWlad es adeUst» i  preeiM e»amei«< 
^lea. «ntigu» y acrtdiUi» cu» él 

sitraes u  la que a is  4á y m m  taUNe 
m » . f  eada ea pública «obatta á Iva

Sd tam a papalataa dat Hasta Al 
M fed, ;  8« dcaanpaftas la» tatas AH 

sotar, <■

q u ím icam en te  puro.
Cura tvdos los padecimientos del estó

mago v evita las malas digestiones. Caja 
2 y 4 reales Depósito centra!, Farmacia 
dw Torres Muñoz, San Marcos, I I .—Ma
drid.

En esta capital, Dr. Peña. Carrera de 
Cenil 49 y 51, y I). Santos Pérez, Meso
nes, 21.

Hotel áe la Fas
restam nt FOFJOS.

Cubiertos on mats» red»ii¡5&.~ 
Almuerzo á 2'50 psseiaa, desde l&a 
diez de la mañana á use de la tarde.

Comida á 3‘50 id., do seis i  ocho de 
la neche.

Cusas á 2 id., desdo Ub diez ea ade
lanto.

Se flirv*» oucargea de cocisa y rt 
pastoría.

Magnific® hospedaje, excelente ce- 
cioa, repostería exquisita, cafó aupé* 
rter. @ |

i  ÚW B

Lftñnien y Ei Fénix Español
» COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. 

Domicilio social: Madrid, calle OlóEsga. 
Búa. 1 (Paseo de Recoletos,) 

Qaraaiiaa:
Capital serial efectire.—D&cs millones ds 

pesetas.
Primas y reservas.—CaarenU y des mili#* 

íes, ochocientas treinta y nueve mil, t f  
tecientas cuaronía y siete pesetas.

Petal: Cincuenta y cuatro millones, oche- 
rientas treinta y nueve mil, setecientas 
8lp.reata y siete pesetas.

80 años de existencia.
Segures centra Laesadle-c.

$  Esta gran Compañía nacional contrata 
seguros contra les riesgos de incendies, o

El gran desarrollo de sus operaciones 
aersdita la confisr.na que inspira al público, 
Bebiendo pagado por siniestros desde el afií 
1864 de tu fundación, la suma d» pesetas 
•incuenta y seis mirones, doscientas veinte 
y seis mil trescientas Mete, con Mienta y 
siete céntimo*.

Segures asbrt la vida.
E-a este ramo de seguros contrata teda 

claco de combinaciones, especialmente las 
¿e vida entera. Dótales, Rentas de edne»- 
cien, Rentas vitalicias y Capitales diferid** 
i  primas taás reducidas que cualquiera etra 
Compañía.

Oficinas, Olózsga, d ú m . 1, pasee do Se
cretos, Madrid.—Subdirector en la provin
cia de Grauada. D. Rafael do la Cruz Que
na;’.», calle de Santa Teresa, núm. 1.—En 1» 
ibíjiü* casa están U-s oficinas de la Coraisiea 
6e! Banco Hipotecario de España y las de 
ia  Basque TrausatUcciqas, tas coaiw as 
UEbiíá apoderado. @

■sks¿2&s&
Cura todas las Enfermedades que resultan de Vicios de la sangre, como E sc ró fu la s ,  

E c ze m a , S o r ia s is , H e rp e s , L iq u e n ,  In ip é t iy o , G ota, R e u m a t is m o ,

H O B S O Y V E A U - L A F F E C T E U R
D E  Y O D U R O  S B  P O T A S I O

cura los accidentes sifilíticos antiguos ó rebeldes : U lceras, T u m o r e s ,  Gomas, 
Exo8to8is, asi como el L in fa t i s m o ,  la E sc ro fu lo sa  y  la T u b e rc u lo sa . 

EflParis, Casa J .  FB B R ft, F",1 0 2 ,ru é  R iohelieo , S,rd« BOTYE1D-LAFFECIEOR, y u  Udalas Faraudu.

Herraj (picón áe orujo).
Medio e) ioás f-fic z, híg é u í f " .  cómodo y bai. -to que se conocí- p . ra  la 

cale face ióií de fea bi ta ci«*u«s, 6*t-.uidt» ai  a l ca nce  de todas  tas f o n u u o s  por 
su precio mó Óco.

E^te  product o,  ref inado por procodimieutos  químicos,  siu mezcla  de c a r 
boni l la,  que cout i eneu todos sus s imilares ,  uo produce  acci den tes  y la 
ciencia lo recomienda pa ra  las h a b i t a d o  s de los enfermos.

El  costo diar io do un i -rasero,  quo cou m '  ;o celemín «e her raj  dura de 
24 á  30 horas ,  uo excede do dir z  céntimos de peseta' .

So vende en sacos de dos fauegois á  seis pe ét; s si o envase y  i  sie te 
pesetas  coa  envase.  P o r  cada saco quo «e dev  ieiva cu buen est ado ,  se 
abonan s e t en t a  y cinco cé n t imo s  de peset a .

S e  admi ten  enca rgos  en ia P l a c e t a  de U Unive i s idso  u 0 2  y en pedidos 
Djsy res  ie diez sacos se h: n iñea  el quince p?>r ciento.
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PREPARADO POX

LANMAN Y K m ?
NEW YORK 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA
CUBA LA T 08  MAS PERTINAZ Y HA 

PROOOCJDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 

D £ TR IS  PULMONAR INCIPIENTE.

INFALIBLE
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Se alquil
una»casa principal, calle de. Nava*, 18. y 
otra calle del Toril, 12.COLUSIO DE CERVANTES

bajo ia Avocación de S. José. 
Concepción, 2

D rector: D >n Ratae, Morata la Gircia. 
Preparación de carreras especiales.

Ademá-. de las grandes reformas que se 
han h troducido en ¡a primera rnseñanza 
lem^ntal y superior, se ha establecido 

m-a clase especial de párvulo, y otra de 
- nltos.

Desde l .°  de mes queda abierta la raa 
r.i ícii! i á las asignaturas que se estudian 
n e*te Colegio.

Las clases do adultos son de 6 á 8 de 
la noche.

á‘ las veinticuatro horas de su empleo. 
El mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es más lira-; 
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que han padecido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granos, 
flujos, caspa, dolores, etc., deben pu
rificar la sangre empleando el Depu
rativo Morgton. Este remedio pueden 
usarlo todas las personas, incluso los 
niños y durante el tiempo que quie
ran, siempre sin peligro. Los resul-' 
tados son evidentes en todos los ca
sos; 4 pesetas. ,

/  y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado — Venta en 
Granada, Órtiz Pujazón, San Jevó- 
nimó^ i3. ©

• Wi- -f5ÍV 5̂*
¡U C Ü R A O €LA IM PO TE.N O IA j
¡ Medalla, diploma é insignias de hor.or w
* El importantísimo Fluido Vital \
I (f> pesetas), Gotas Viriles (fj pesetas), \ 
>Glóbulos Vita les (25 pesetas) y las! 
| Ferias del Serrallo (10 pesetas) son j 
\ los únicos remedios bien informados ¡ 
i por la razón sana de un pensador i 
| ilustre, para curar, sin riesgo y con j 
! la mayor solidez, la Impotencia, De- ( 
! trames seminales y demás desarreglos i 
i genitales, por abusos ó vejez, listos! 
, específicos poseen diversos grados de ! 
) energía curativa, y deben emplearse! 
j en gradación ascendente. Son tónicos j 
J vigorosos y potentes del sistema ner-, 
) vioso, al cual devuelven la plenitud t 
j de sus facultades. Estos meaicamen- j 
I tos curarán aún cuando se hayan en- j 
l sayado otros remedios sin resultado I

Í* positivo — Se dan explicaciones gia- J 
tuitas á médicos y enfermos que las i 
pidan al Instituto Audet, Alcalá, 72, i 

‘ duplicado, Madrid.
Van por ssrrco.—Venta en ¡ 

> Granada, Ort® Ifyjuís&i, SanJeróni-i 
13. « i

A p .... \ui ,  .ei- .
Compañía, Barcelona.

en.L-. i'- ■ .<-r vvsnde
plac ta
rapa

en precio muy arreglarlo 
la casilla de madera de la 

e San Antón E) la calle de Pár- 
úm. 3. darán razón.

Baña salino snlioroso
Á BASE DE IODO Y BROMO.

&sca pr pkra.üon reemplaza á las aguas 
i turistas sulfurosas, y curan por sn uno las 
-a-ufehíaciones á la piel de la escrófula 
Vusi-'ás úlceras, eczemas, etc.), del her- 
s iism o y reuma, a.-í como lis de la sífl- 
,¿t:. os ando también indicadas ea las afee- 

rao. ti - la rculriz.
Y e! 03 eoferinos a quienes eran precisos 
b ño 'r.a 'fn : osos, recup raron sn «alud 

• h: a {o ée '-n - 'v ro  baño, y otros que por 
■ -o i- Afecciones ut-ilizsrou algunas aguas 
"ir.-.l V ir í.ouseguir aliviar sus dolen- 

:i n v i - ‘¡“SM^f ícer éstas con nues- 
: v.a F-i. c-o, 1 ñO pesetas.— 

■ •' f rhsacat de San Gil,
'i r. * Pe ? .

.y -.a* 4. •  vr; V V

Se veaáea
dos rrisgnífi-'os r̂¡r»H»io--cr*ĵ s de hierro 
¡ ara «st«-ds-r tai-dos y -fecios d-.* valor 

Moral de a M gdatana, 42.

GRAN ALM.AOSN
Wf

lisica f Fin?
ÍS3'3S«?{^ ¿ s  ¿ s t e s i s

Cü̂  Mah m m
PRIMERO EN (SSANa Dá

SI erúáatij sdjjtw>4« rs les g'J s/5 ?» 
xteiv*.zit »*k sái-iot g&i-aaifw

■4! Mí i** '.«>! ;t

EL H IE R B O

BMVMS
¡ r e p r e s e n t a  e x a c t a m e n t e  e l  h ierro  
r c o n t en ido  e n  la  ec o n o m ía .  E x p e r im e n - 1  

ta do  p o r  l o s  p r inc i pa l e s  médicos del  
m u n d o ,  pasa i n m e d i a t a m e n t e  e n  la 
s a n g r e ,  no  o c a s iona  es t re ñ im i e n to ,  no 

, f a t i g a  el e s tó m a g o ,  no  enn e g r e c e  los 
|  d ie n tes .  Tómense veinte gotas en cada comida. ¡ 

Ixijase I t  Urdidera Marea.
De Venta en todas las Farmacias. 

Pe;lajor:40j42,r.St-Lazarel Parí».

ve w (U «es VFtM.

O&ib á'í'PMAt-í-•'f.'SAt'-Xl

(ii'ánÉs resiauratícres liomeoráticos.;
U nicament e para curar la i rapo- j 

i encía y las pérdidas seminales. Ab- ( 
solu turnen te inofensivos. Resultados ( 
on pocas semanas. Estos gránulos j 
ticn'en por objeto entonar las partes j 
genitales, sonre las cuales tienen ( 
marcada acción electi va. Obran tam- \ 
bién sobre el cerebro y ia médula es- ( 
piñal — Las personas resentidas en ¡ 
sus órganos de la generación por abu-1 
sos ó edad, hallarán en el empleo de j 
estos gránulos una verdadera resfcau-1 
ración de fuerzan. 4 pesetas irasco en j 
las boticas
Va por correo. — Venta en Granada. 
Ortaz Pujazón, San .Jerónimo, 13. .»
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E N F E R M O S  D E  LO S O JO S
Colirio Resolutivo (externo): Cura*' 

las irritaciones de la vista, el lagri
meo, suprime las secreciones (mucus, 
lagañas, etc., y evita las inflamacio
nes, y Tónico Visual (interno): For
tifica la vista debilitada por etifer- . 
dades ó cansada por excesos ó vejez 
8 pesetas los dos remedios. Farmacia 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se 
mandan por correo. Consultas: Ins
tituto Audet, Alcalá, 72, duplicado, ' 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz . 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

mo.

|  Pastillas a itisé flte  ¿el Dr. ¿nisi
r Útiles á los lat-tíuites, oradores.
! eclesiásticos y enfermos de la larin- 
} ge. Eficaces )>:na coinba-ir los cata- 
[ rroade la garganta y recobrar el tibí-' 

bre de la voz 4 peoras cai.i 1
y demás

boticas. Consultas: Pactar AuM, 
Alcalá, 72 duplicado Vente en Gra
nada, Ortiz Pujazón, San Jeróni
mo, 13.
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D I A B E T E S  3
\ (Azúcar en la orina). Enfermedad cu- j
> rabie con el Antidiabético Alurroy. <í 
\ Race disminuir el azúcar todos los i 
v fitas, calma el hambre, la sed y evita ¡j
> la desnutrición: 4 peseta^ i
:* boticas. Va por co- \
> rreo- Consultas: Instituto Audet, Al- \
■ cal*h 72 duplicado. Madrid.—Venta { 
’t en Granada, Ortiz Pujazón, San Je- \ 
\ rómmo, 13. >. J
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S I F I L I S \
. , .. .. . i

|  Cura cierta en todos los períodos J 
{ con el Antisifilítico Covper 4 pese-1 
»tas irasco. ~ <
| . y demás boticas. Va "por |
|  correo. ■Consultas: Instituto Audet, { 
i Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Ven* i 

ta< en Madria, Ortiz Pujazón, San j 
Jerónimo, 13. ¡!

PVí̂ SX--',U>—'&■—yá'-'SÍ -
| REUMATISMO Y GOTA! 
J Los dolores articulares, muse la- í 

res y neurálgicos quo caracterizan las j 
i crisis reumáticas y gotosas, se curan :
) á las pocas horas con el Ántim um á -1 
i tico Éeyeser, 4 pesetas {

y demás boticas. , 
) Se mandan por correo. Consultas: \ 
■ Instituto Audet, Alcalá, 72 duplica- j 
¡ do, Madrid. Venta en Granada, Or- ; 
I tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. •  \


